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Palavras-chave: ONU, VALOR-NOTÍCIA, RÁDIO, IDEOLOGIA, MEDIA 
 
 
Este trabalho é o resultado da análise da mediatização pela Rádio ONU em português 

dos atentados em Bombaim (Novembro de 2008) e da ofensiva do exército israelita na 

Faixa de Gaza (Janeiro 2009) e da comparação com a cobertura mediática da agência 

Reuters aos mesmos acontecimentos. 

 

Os dados demonstram que cobertura mediática da Rádio ONU em português é 

determinada não pelo acontecimento mas pelo envolvimento da Organização das 

Nações Unidas nos mesmos. Demonstram ainda que o protagonista do acontecimento é 

quase sempre a própria ONU, através das suas múltiplas agências e representantes. 

 

O presente estudo define o conceito de notícia na Rádio ONU em português como um 

conteúdo informativo que mediatiza as iniciativas da Organização das Nações Unidas e 

cujas fontes são primordialmente elementos da Organização. Por outro lado, têm valor-

notícia nesta estação as informações susceptíveis de promover o quadro ideológico que 

está na base da criação da Organização das Nações Unidas ou que promovam a sua 

acção como actor político e diplomático global. 
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Key-words: UNITET NATIONS, NEWS VALUE, RADIO, IDEOLOGY, MEDIA 

This essay is the result of (several) studies of news coverage made by the Portuguese 

Unit of the United Nations Radio on the Mumbai bombings (NOV2008) and the war in 

Gaza (JAN2009). The results were compared with the news coverage of Reuters for the 

same events. 

The data shows that UN Radio news coverage is mostly related to the presence of the 

Organization at the event and not by the event itself and that the main actor of the event 

is a member or an official body of the UN.  

The present study defines the concept of news at the Portuguese unit of UN Radio with 

informative content that promotes the United Nations Organization’s iniciatives. UN 

Radio’s main sources of information are the organization's members and official bodies. 

The data defines news-value in UN Radio as information capable of promoting the 

ideological framework in which the United Nations has its roots and information to help 

the recognition of the United Nations Organization as a global political and diplomatic 

player. 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 IV

 
ÍNDICE 

 
 
INTRODUÇÃO...............................................................................................................1 
 
 
METODOLOGIAS.........................................................................................................2 
 
 
HIPÓTESES.....................................................................................................................3 
 
 
DEFINIÇÃO DE CONCEITOS 
 

1. Notícia e valor-notícia.............................................................................................4 
 

2. Acontecimento.........................................................................................................6 
 

3. Mediatização............................................................................................................7 
 

 
O CONTEXTO DA RÁDIO ONU                              
 

1. Pressupostos e objectivos........................................................................................9 
 

2. O Departamento de informação pública da ONU.................................................12 
   
2.1 A importância da Internet..............................................................................13 

 
2.2 Número de ouvintes e penetração mundial...................................................14 

 
2.3 Modelo de difusão.........................................................................................16 

 
2.4 Os parceiros...................................................................................................16 

 
3.  A Rádio ONU em Português................................................................................18 
 

3.1. Rotinas de trabalho.......................................................................................20 
 

 
A INVESTIGAÇÃO......................................................................................................21 
 
 
AVALIAÇÃO DAS HIPÓTESES DE INVESTIGAÇÃO.........................................24 
 

1. Ataques em Bombaim – o acontecimento...........................................................25 
 
1.1. A cobertura informativa pela Rádio ONU em português.............................26 

 



 V

1.2 A cobertura informativa pela agência noticiosa Reuters..............................27 
 
2. Conflito militar em Gaza – o acontecimento.......................................................30 

 
2.1 A cobertura informativa pela Rádio ONU em português..............................30 
 
2.2 A cobertura informativa pela agência noticiosa Reuters...............................34 
 
 

 
NOTAS COMPARATIVAS.........................................................................................36 
 
 
INQUÉRITO.................................................................................................................39 
 
 
NOTAS CONCLUSIVAS.............................................................................................41 
 
 
REFERÊNCIAS.............................................................................................................44 
 
 
BIBLIOGRAFIA...........................................................................................................45 
 
 
PERIÓDICOS………………………………………………………………………....45 
 
 
WEBGRAFIA………………...……………………………………………………….45 
 
 
ANEXOS 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



 VI

INDICE DE GRÁFICOS 
 
Gráfico 1 
Audiência estimada dos conteúdos da Rádio ONU.........................................................11 
 
Gráfico 2 
Crescimento da audiência diária estimada da Rádio ONU entre 2003 e 2005................12 
 
Gráfico 3 
Rádio ONU - Cobertura Bombaim  
Temas...............................................................................................................................53 
 
Gráfico 4 
Rádio ONU - Cobertura Bombaim  
Eventos mediatizados......................................................................................................54 
 
Gráfico 5 
Rádio ONU - Cobertura Bombaim  
Protagonistas....................................................................................................................55 
 
Gráfico 6 
Rádio ONU - Cobertura Bombaim  
Distribuição dos conteúdos por Géneros informativos....................................................56 
 
Gráfico 7 
Agência Reuters - Cobertura Bombaim  
Variedade dos Temas.......................................................................................................57 
   
Gráfico 8  
Agência Reuters   
Cobertura Bombaim Presença dos Temas relacionados com o conflito.........................58 
 
Gráfico 9 
Agência Reuters - Cobertura Bombaim  
Variedade de Eventos mediatizados................................................................................59 
 
Gráfico 10 
Agência Reuters - Cobertura Bombain  
Presença de Eventos relacionados com o conflito...........................................................60 
 
Gráfico 11 
Agência Reuters - Cobertura Bombaim  
Variedade dos Protagonistas...........................................................................................61 
 
Gráfico 12 
Agência Reuters - Cobertura Bombaim  
Presença de Protagonistas relacionados com o conflito..................................................62 
 
 
 



 VII

Gráfico 13 
Agência Reuters - Cobertura Bombaim 
Distribuição dos conteúdos por Géneros informativos....................................................63 
 
Gráfico 14 
Rádio ONU - Cobertura Gaza  
Temas...............................................................................................................................64 
 
Gráfico 15 
Rádio ONU - Cobertura Gaza  
Eventos mediatizados......................................................................................................65 
 
Gráfico 16 
Rádio ONU - Cobertura Gaza  
Variedade de Protagonistas.............................................................................................66 
 
Gráfico 17 
Rádio ONU - Cobertura Gaza  
Presença dos Protagonistas da ONU...............................................................................67 
 
Gráfico 18 
Rádio ONU - Cobertura Gaza  
Distribuição dos conteúdos por Géneros informativos....................................................68 
 
Gráfico 19 
Agência Reuters - Cobertura Gaza  
Temas...............................................................................................................................69 
 
Gráfico 20 
Agência Reuters - Cobertura Gaza  
Eventos mediatizados......................................................................................................70 
 
Gráfico 21 
Agência Reuters - Cobertura Gaza  
Variedade de Protagonistas.............................................................................................71 
 
Gráfico 22 
Agência Reuters - Cobertura Gaza  
Protagonistas com maior ocorrência................................................................................72 
 
Gráfico 23 
Agência Reuters - Cobertura Gaza  
Distribuição dos conteúdos por Géneros informativos....................................................73 
 
 
 
 
 
 
 



 VIII

 
 

INDICE DE QUADROS 
 
 
 
Quadro 1 
Evolução da audiência Diária Estimada por Unidade linguística 2003/2004.................12 
 
Quadro 2 
Audiência Diária Estimada, 2005....................................................................................16 
 
Quadro 3 
Diferenças registadas na cobertura  
mediática entre a Rádio ONU e a agência Reuters..........................................................36 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



1 
 

INTRODUÇÃO 

 

 

Porquê estudar o que é entendido por notícia no contexto da Rádio da Organização das 

Nações Unidas1? São várias as razões que se alinham, e não querendo este trabalho ser 

exaustivo no imediato – até por que essas razões irão surgindo ao longo das páginas que 

se seguem – aponta-se aquela que parece mais pertinente neste momento de 

apresentação do presente documento: a ambiguidade que parece haver no 

posicionamento da Rádio ONU no quadro dos media de massas, sobretudo no universo 

dos grandes órgãos de comunicação social com capacidade de difundir informação à 

escala planetária. 

 

A Rádio ONU é difusora de vários géneros em que se convencionou modelar a 

informação para apresentação ao público - a notícia propriamente dita, a entrevista, a 

reportagem, entre outros.  

Por outro lado, a Rádio ONU é uma fonte de informação particular, na medida em que 

faz parte de uma estrutura – a própria ONU - que tem necessidade de comunicar as suas 

actividades, mas também que essas actividades sejam mediatizadas e incluídas nas 

agendas do maior número de jornais, rádios, televisões e outros meios de mediatização 

por todo o planeta.  

E a Rádio ONU é, reconhecidamente como se verá, um dos elementos da estratégia de 

difusão da organização. 

 

O presente estudo pretende ser um contributo para a compreensão da amplitude do 

conceito de notícia, a partir do exemplo do trabalho produzido na secção portuguesa da 

Rádio ONU. Tenciona igualmente caracterizar o processo de mediatização dos 

acontecimentos na redacção da Rádio ONU. É ainda objectivo aferir qual a 

credibilidade conferida pelos parceiros à informação da Rádio ONU. 

  

A Rádio da Organização das Nações Unidas é uma estrutura criada para difundir a nível 

planetário a informação produzida pela própria ONU, pelas suas múltiplas agências 

especializadas e pelas missões espalhadas pelo mundo. Acompanha também a 

                                                 
1 N.A.: Para economia de palavras, chamaremos à Rádio da Organização das Nações simplesmente Rádio  
            ONU. 
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informação e as notícias que, não sendo oriundas da organização, são de interesse 

internacional  

 

É um elo de ligação entre as diferentes organizações que se compreendem no interior da 

organização, os parceiros regionais e a ONU. 

 

Parte deste trabalho baseia-se na possibilidade dada ao autor de ter observado como é o 

processo de produção de informação no âmbito da Rádio das Nações Unidas, durante 

um período de seis semanas. Foi assim possível acompanhar, a partir da sede da 

organização, em Nova Iorque, a difusão de informações com impacto planetário no 

período entre Novembro de 2008 e Janeiro de 2009. 

 

Relacionando a experiência de actividade jornalística do autor com o trabalho que era 

produzido pela unidade portuguesa e com o conhecimento sobre os métodos da 

redacção internacional da Rádio ONU, surgiu a pergunta: o que define notícia no 

contexto da Rádio ONU?  

A partir desta questão principal, surgiu outra: como é que a informação da rádio ONU 

em Português constrói a sua credibilidade?  

 

A redacção internacional da Rádio ONU produz e difunde informações à escala global, 

como o fazem órgãos de comunicação como são exemplos as rádios britânica BBC, a 

francesa RFI ou a alemã Deutsche Welle.  

A experiência na redacção da Rádio ONU permitiu a observação, empírica, de 

condicionalismos de vária ordem à difusão de notícias.  

 

METODOLOGIAS 

 

Propõem-se duas metodologias para a realização do estudo empírico: inquéritos e 

análise de conteúdo. 

A Rádio ONU em Português funciona como um fornecedor de conteúdos de informação 

e notícias para mais de 60 rádios, jornais e revistas de língua portuguesa em todo o 

mundo. Estes órgãos de comunicação acedem à página da Rádio ONU na Internet, 

descarregam os conteúdos e emitem-nos ou reproduzem-nos. Deste modo, a informação 

da ONU é repetida em vários pontos do globo, em fusos horários diferentes, o que lhe 
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permite atingir um público estimado em vários milhões de falantes de Língua 

Portuguesa. 

 

O uso da informação é feito através de acordos de parceria entre os órgãos de 

comunicação e a própria Rádio ONU.  

 

No que respeita à análise de conteúdo, realizou-se um estudo à informação produzida na 

redacção da Rádio ONU em Português em relação a dois acontecimentos mediatizados 

internacionalmente: os tentados em Bombaim (em Novembro de 2008) e o reacender do 

conflito israelo-palestiniano, ocorrido entre Dezembro de 2008 e Janeiro de 2009. 

 

HIPÓTESES 

 

O facto de fazer parte do sistema da Organização das Nações Unidas determina para a 

Rádio ONU um entendimento próprio do conceito notícia? 

 

O facto de pertencer ao sistema da Organização das Nações Unidas determina um 

entendimento próprio do conceito de acontecimento na Rádio ONU? 

 

O facto de integrar o sistema da Organização das Nações Unidas resulta numa 

concepção própria de mediatização? 

 

Nos passos que se seguirão são apresentadas propostas que definem actualmente estes 

conceitos para o universo dos media.  
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1. DEFINIÇÃO DE CONCEITOS 

 

 

1. Notícia e valor-notícia 

 

Na sua página na internet, a Rádio ONU apresenta-se como emissora de “um serviço de 

notícias, em primeira mão, sobre as Nações Unidas. Produzimos, direto [sic] da sede da 

ONU em Nova York [sic], noticiários internacionais, programetes [sic], entrevistas, 

reportagens e boletins em Português para o Brasil e para África.”2 

 

Deixando para o capítulo seguinte a análise sobre a Rádio ONU em geral e, em 

particular, os conteúdos produzidos para o universo dos países lusófonos, interessa reter 

na rápida introdução apresentada acima, o que é percepcionado como notícia no 

contexto da Rádio ONU. 

 

Assim, atente-se a alguns princípios teóricos sobre o que é a notícia, antes de verificar 

se, de facto, as notícias que a estação emite correspondem ao conceito genericamente 

aceite nos estudos sobre os media. 

 

Na sua procura por uma definição do conceito, Wolf (1987) transforma as notícias num 

serviço de informações, a cargo de profissionais de comunicação, que levam esse 

serviço a uma audiência que não tem participação no fluxo das informações que chega a 

si.  

 

“Faz notícia aquilo que, depois de tornado pertinente pela cultura profissional 

dos jornalistas, é susceptível de ser «trabalhado» pelo órgão informativo sem 

demasiadas alterações e subversões do ciclo produtivo normal. (...) A notícia é o 

                                                 
2 http://www.unmultimedia.org/radio/portuguese/about.html. 
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produto de um processo organizado que implica uma perspectiva prática dos 

acontecimentos, perspectiva essa que tem por objectivo reuni-los, fornecer 

avaliações, simples e directas, acerca das suas relações, e fazê-lo de modo a 

entreter (...).”3 

 

A notícia está longe de ter uma conceptualização fácil e homogénea. McQuaill (1983-

2003)4 procura explicar o que é a notícia, sintetizando conceitos inscritos em estudos 

realizados ao longo do séc. XX. O resultado é uma lista dos atributos necessários para 

definir o que são as notícias:  

 

- temporalidade e actualidade  

- Imprevisibilidade;  

- previsibilidade do tipo;  

-  natureza fragmentária;  

- pouco tempo de vida;  

- sinalização;  

- marcadas por valores;  

- são interessantes;  

- são factuais. 

 

McQuail concretiza uma proposta de conceito em que notícia é uma “forma 

fundamental de informação corrente sobre acontecimentos públicos, em todos os tipos 

de media (...) as características definidoras são a actualidade, a relevância e a 

credibilidade (valor de verdade).”5 

 

 

 

 

 
                                                 
3 WOLF, M.,  Teorias da Comunicação, Lisboa, Presença,1987, p. 169. 
   N.A. Wolf ilustra o conceito de notícia com uma citação de Altheide, 1976,p. 112. 
4 McQUAIL, D., Teoria da Comunicação de Massas, Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkian,2003,  
   p. 342- 343. 
   N.A. McQuail destaca os contributos de Lippman (1922), Park (1940), Gatung e Rouge 
          (1967), Breed (1956) e Hall (1973). 
5 McQUAIL, D., Idem, p.506-507. 
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2. Acontecimento 

 

O mundo é o palco permanente de ocorrências, mas da imensidão de ocorrências que se 

realizam, em todos os momentos e em todos os lugares, só uma ínfima parte ganha 

destaque e ascende ao conhecimento público. O processo que determina essa 

discriminação foi estudado por Molotch e Lester (1974-1993) nos aspectos que dizem 

respeito à emergência dos acontecimentos públicos, as estratégias que influenciam a sua 

transformação em notícias e o papel dos promotores de menções no processo de 

produção de notícias6. 

 

Os autores partem da observação de que há uma necessidade individual e social de 

demarcar (ou segmentar) em momentos a passagem do tempo, para que se criem 

“pontos de referência temporais para o ordenamento do passado e do futuro”7.  

 

Do registo contínuo de ocorrências, são elevadas à categoria de acontecimentos as 

ocorrências a que se atribui a capacidade de assinalarem a passagem do tempo, seja do 

indivíduo seja da comunidade. Os autores apresentam como exemplos, ao nível do 

indivíduo, os aniversários ou mortes.  

 

No essencial, os autores descrevem os acontecimentos como sendo ocorrências 

“criativamente utilizadas”8 para servirem de marcos temporais. Por outro lado, 

assinalam que a criação dos acontecimentos públicos é feita nos meios de comunicação 

social e reflecte modos diferentes de interpretar o mundo. Daí que a construção de 

acontecimentos seja guiada por objectivos específicos a serem atingidos por quem os 

promove. 

 

O sucesso da criação de um acontecimento regista-se quando este passa a ter efeito 

sobre a realidade, proporcionando uma mudança no modo de olhar o mundo.  

                                                 
6 MOLOTOCH, H. e  LESTER, M., “As notícias como procedimento intencional: acerca do uso 
estratégico de acontecimentos de rotina, accidents e escândalos”, in TRAQUINA, Nelson (org.) 
Jornalismo: questões, teorias e “estórias”, Lisboa, (1974/1993), p.. 34-51. 
7 MOLOTOCH, H. e LESTER, M., Idem, p. 35. 
8 Idem, ibidem. 
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À luz do conceito desenvolvido por Molotch e Lester, reconhece-se que os objectivos 

específicos que guiaram os promotores do atentado às Torres Gémeas de Nova Iorque 

foram plenamente conseguidos. 

Rebelo (2002) indica como funciona o processo que leva ao efeito desejado pelos 

promotores dos acontecimentos:  

 

“Para que uma ocorrência ganhe estatuto de acontecimento é necessário, (...) que 

se verifique uma modificação no estado do mundo fenomenal, desequilibrante e 

ressentida pelos sujeitos, produzindo assim um “efeito de relevância”. É 

igualmente necessário que a percepção dessa modificação se insira numa rede 

coerente de significações sociais, produzindo um “efeito de pregnância.”9 

 

Nos media, o processo de dar importância a uma ocorrência, transformando-a num 

acontecimento exige o reconhecimento de um antes e um depois do acontecimento e 

que quem acompanha a mudança possa “reordenar o mundo segundo novas 

categorizações.”10 Ao efeito do processo atribuiu-se um nome: mediatização. 

 

3. Mediatização 

 

Diz Zengotita (2006) que “ao nível conceptual mais elevado, a mediatização significa 

lidar com a realidade por intermédio de outra coisa”11, sendo essa outra coisa, no 

quadro em análise, os órgãos de comunicação social.  

A proposta de Katz (1980) para uma definição dos acontecimentos mediáticos diz que 

são “radiodifudidos, ao vivo”12; são acontecimentos pré-planeados para terem cobertura 

dos media; o dramatismo e os valores simbólicos devem estar presentes, a exemplo dos 

rituais de comunhão que o torne o acto de assistir uma obrigação; têm um 

enquadramento espaço-temporal e “finalmente, deve-se observar a centralidade da 

personalidade. Todos os acontecimentos têm um herói (...)”13 individual ou colectivo. 

 

                                                 
9 REBELO, J. O discurso do jornal – o como e o porquê, Lisboa, Editorial Notícias, 2002, p. 116-117. 
10 Ibem, ibidem. 
11 ZENGOTITA, T., Mediatizados – como os media moldam o nosso mundo e o modo como vivemos, 
Editorial Bizâncio, Lisboa, 2006, p. 20. 
12 KATZ, E., “Os acontecimentos mediático: o sentido de ocasião”, in Nelson Traquina (org.) Jornalismo: 
questões, teorias e “estórias”, Lisboa, 1980, p. 52-59. 
13 Idem. 
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Numa outra proposta de definição, não sendo necessário traduzir todos os 

acontecimentos do mundo – a realidade – para que possam ser entendidos, Rebelo 

(2002) explica que o para um acontecimento se tornar mediático deve cumprir três 

condições:  

 

- Quando este revela o seu potencial de imprevisibilidade, ou seja, quando a sua 

materialização perturba o “sistema de espera do consumidor de informação”, 

irrompendo do registo continuo de menções pela relevância que lhe é atribuída, 

pela surpresa e por ser no princípio uma ocorrência inesperada;  

- A condição de socialidade, que se prende com a forma como o sujeito integra o 

acontecimento e as suas consequências no seu quadro de valores. Relaciona-se 

com o efeito de pregnância desse acontecimento e como o sujeito irá reconstruir 

ou adquirir novas referências sobre a realidade que é alterada com o 

acontecimento; 

- A condição de actualidade, que se avalia “pela distância entre o momento de 

emergência do acontecimento e o momento da respectiva representação 

mediática.” 14 

 

Uma nova representação da realidade é produzida através do processo de mediatização, 

integrando o novo acontecimento na ordem do quotidiano e, assim, reequilibrando o 

sistema de espera da audiência da informação.  

 

Um processo de integração que Formäs (1995) encontra na construção da identidade 

colectiva pós-moderna, quando refere que “a reflexividade e a estetização estão ambas 

relacionadas com a crescente presença na construção das identidades que foi nomeada 

mediatização.”15 

 

 

 

 

 

 

                                                 
14 REBELO, J., Op. Cit. p.116-117.  
15 FORMÄS, J. , Cultural theory and late modernity, London, UK, Sage Publications, Lda, 1995, p. ?. 
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O CONTEXTO DA RÁDIO ONU 

 

 

1.Pressupostos e objectivos 

 

Instituição politico-diplomática fundamental na organização do mundo no pós II Guerra 

Mundial, a ONU é formalmente criada na sequência dos contactos internacionais 

realizados no Verão de 1944, que ficaram conhecidos como Conversações de 

Dumbarton Oaks, nos Estados Unidos. É certo que o caminho para a criação de um 

organismo como a ONU estava a ser definido pelo menos desde 1941 em vários 

encontros dos representantes dos governos dos países aliados na II Guerra Mundial. 

 

É das Conversações de Dumbarton Oaks entre os governos dos Estados Unidos da 

América, União Soviética, Reino Unido e da China que sai o documento conhecido 

como a Carta da Organização das Nações Unidas, que contém os objectivos da 

organização, estipulados do seguinte modo no seu primeiro capítulo: 

 

1. Manter a paz e a segurança internacional, e para esse fim tomar medidas 

efectivas e colectivas para a prevenção e remoção das ameaças à paz e supressão 

de actos de agressão ou outras ameaças à paz e promover através de meios 

pacíficos a resolução de disputas internacionais que podem resultar em fissuras 

na paz; 

2. Desenvolver relações amistosas entre as nações e tomar outras medidas 

apropriadas para reforçar a paz universal; 

3. Alcançar a cooperação internacional na solução para questões económicas 

internacionais, sociais e outros problemas humanitários; e  
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4. Constituir um centro com o propósito de harmonizar as acções das nações na 

persecução destes objectivos comuns. 16 

 

«The United Nations cannot achieve its purposes unless the peoples of the world are 

fully informed of its aims and activities”17. 

 

A declaração acabada de referir está inscrita nas actas da primeira sessão da 

Assembleia-Geral das Nações Unidas, órgão máximo da organização, realizada em 

Londres, em Fevereiro de 1946.  

 

Do encontro saíram recomendações sobre a política, funcionamento e organização de 

um Departamento de Informação Pública (Public Information Department) para a ONU, 

que deveria promover instalações e serviços para a imprensa, rádio, produção de filmes 

e outros media. 

  

A Assembleia-Geral da ONU recomendava de modo claro que o Departamento de 

Informação Pública realizasse «por sua própria iniciativa, actividades de informação 

positiva” 18, que seriam fornecidas às agências de informação com a maior abrangência 

geográfica possível. 

 

Sob a responsabilidade do Secretário-Geral Adjunto, que coordena todas as divisões e 

serviços de difusão da informação relativas às actividades das Nações Unidas, o 

Departamento de Informação Pública é a fonte oficial de todas as declarações e 

comunicados da organização e congrega todas as solicitações dos órgãos de 

comunicação social. 

 

 

 

                                                 
16http://docs.google.com/gview?a=v&pid=gmail&attid=0.1&thid=122092e5654fdea4&
mt=application%2Fpdf&pli=1, (1946-47) Origin and Evolutions of the United Nations, Dumbarton 
Oaks Documents on International, Organization. U. S. Department of State, Conference, Series 56, 
Publication 2192. Dumbarton Oaks Conversations on World Organization, August 21 to October 7, 1944, 
Part 1 Chapter 1, p. 4. (T. A). 
17 http://unyearbook.un.org/unyearbook.html?name=194647index.html, p.626-630. 
 
18 Idem, Ibidem. 
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O Departamento prepara a informação para difusão, organiza conferências de imprensa 

e entrevistas com membros do Secretariado, bem como presta assessoria ao Secretário-

Geral e a outros responsáveis da ONU sobre matérias que tenham a ver com as relações 

com os media.  

Integra as seguintes unidades: 

 

Escritório de Imprensa e Publicações;  

Divisão de Rádio; 

Divisão de Filmes e Informação Visual; 

Serviços de ligação do Quartel-General da ONU; 

Serviços Externos; 

Serviço de Pesquisa. 

 

As resoluções da Assembleia-Geral das Nações Unidas que criam o Departamento de 

Informação Pública atribuem duas responsabilidades centrais à Rádio ONU: a primeira 

consiste em providenciar serviços e instalações para acolher as agências noticiosas e os 

correspondentes dos media que fazem a cobertura das actividades da ONU e segunda é 

assegurar a direcção da emissão rádio das Nações Unidas, nas cinco línguas oficiais da 

ONU19. 

 

Compete à Divisão de Rádio «encorajar a retransmissão de programas originados»20 no 

seio desta divisão, bem como a produção de programas especiais, blocos noticiosos, 

reportagens, contactos e entrevistas que sejam emitidas por terceiros. A Divisão de 

Rádio deve ainda «preparar e distribuir material publicitário»21, assim como assegurar a 

distribuição de comunicados de imprensa, em conjunto com o Escritório de Imprensa e 

de Publicações. 

 

O objectivo primordial desta divisão da ONU vem plasmado na orientação que finaliza 

o capítulo sobre as atribuições da Rádio e que se prende com a conjugação de meios e 

                                                 
19N.A  Inglês, Francês, Russo, Castelhano, Chinês [não é especificado se o cantonês ou o mandarim]  e  
   Russo, em 1946. Actualmente são seis as línguas oficiais, tendo o Árabe entrado entretanto na lista. A  
   Rádio ONU emite ainda em Português e em Swahili, embora não sejam línguas oficiais das Nações  
   Unidas. 
20 http://unyearbook.un.org/unyearbook.html?name=194647index.html. 
21 Idem.  



12 
 

 tecnologia que permita «o estabelecimento de um serviço de rádio de âmbito mundial e 

de uma rede de distribuição de informações às organizações de rádio nacionais para 

manter as Nações Unidas em contacto com os povos de todos os Estados Membros e 

com todos os seus centros de informação no estrangeiro.»22 

 

O Secretário-Geral da ONU informa anualmente a Assembleia-Geral sobre as 

actividades do Departamento de Informação Pública (DPI) em sessões onde são revistos 

os objectivos e estipuladas estratégias para o Departamento cumprir no período 

subsequente. 

 

2. O Departamento de Informação Pública da ONU 

 

As orientações seguidas pelo DPI, onde se integra a rádio reflectem as prioridades 

programáticas e diplomáticas da ONU. 

 

No relatório sobre informação elaborado para a 63ª sessão da ONU, e apresentado a 8 

de Agosto de 2008, o Departamento de Informação Pública da organização dá conta da 

resposta às orientações gerais para a estrutura, recebidas em sessões anteriores, que 

passam pela promoção dos temas prioritários das Nações Unidas nas áreas da paz e 

segurança, desenvolvimento e direitos humanos, pelo destaque às celebrações do 

sexagésimo aniversário da Declaração Universal dos Direitos Humanos e do 

sexagésimo aniversário das missões de paz da organização. Difusão dos Objectivos do 

Milénio, acontecimentos sobre o combate às alterações climáticas, bem como 

programas para o fim da violência contra as mulheres e sobre a recuperação e promoção 

social no Ruanda são alguns dos assuntos que o Departamento de Informação Pública 

acrescenta à lista de Temas alvo da cobertura noticiosa ou de publicações ao longo do 

período em análise. 

 

O sumário do relatório termina com uma nota sobre o aumento da utilização do sítio da 

ONU na internet no primeiro semestre de 2008, que é apresentado como “aumento de 

                                                 
22 Ibidem. 
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mercado com um número crescente de pessoas que visitam a página como uma fonte 

essencial de notícias e informação.”23 

 

 

2. A importância da Internet 

 

Assiste-se a um crescimento na utilização do sítio oficial na internet como recurso para 

conhecer informação proveniente das Nações Unidas, o que é importante para 

compreender o impacto da informação difundida pela Rádio ONU a nível mundial, uma 

vez que a maior parte dos seus conteúdos é disponibilizada através da página na 

internet. 

 

No primeiro semestre de 2008, a página www.onu.org foi acedida 263.267 vezes por 

33.130 visitantes. 

 

Em igual período do ano anterior, o sítio oficial das Nações Unidas foi acedido 233.464 

vezes por 27.355 visitantes.  

 

O relatório do Departamento de Informação Pública da ONU atribui parte da 

responsabilidade pelo aumento da procura do sítio da ONU na internet ao facto de terem 

sido criadas ou traduzidas 23 páginas nas várias línguas ao longo do primeiro semestre 

do ano passado, em resposta às exigências colocadas pela difusão dos programas 

especiais realizados, como por exemplo, para assinalar os sessenta anos das missões de 

manutenção de paz da ONU, os sessenta anos da Declaração Universal dos Direitos do 

Homem ou a cobertura dos desenvolvimentos da força de trabalho de alto nível para a 

Crise Alimentar criada pelo Secretário-Geral da ONU. 

 

É vasto e seria fastidioso expor os tipos de informação que a ONU tem disponíveis no 

seu sítio da internet, as quais abordam as mais variadas áreas em que a organização 

actua. Há cerca de 200 centros a fornecerem conteúdos para a página www.un.org.24 

 
                                                 
23 Relatório do Secretário-Geral da ONU sobre “Questões Relacionadas com a Informação”, A/63/256 de  
   8 de Agosto 2008, Assembleia-Geral da ONU, Nova Iorque.  
 
24 Ibidem, p.13 
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A Rádio ONU é um desses centros de distribuição de informação.  

 

Funciona no edifício do Secretariado da Organização das Nações Unidas, em Nova 

Iorque. 

A secção de rádio é composta por profissionais de comunicação provenientes de países 

das seis línguas oficiais da ONU – Inglês, Francês, Russo, Chinês (sem especificar se 

em cantonês ou em mandarim), Árabe e Castelhano – e ainda Português e Swahili. 

 

2.2. Número de ouvintes e penetração mundial 

 

O último estudo de audiências realizado pela ONU dos conteúdos da Rádio, em 2005, 

revela que o número estimado de ouvintes por dia era de 149.547.500 com a seguinte 

distribuição linguística: 
Gráfico 1  

    Audiência estimada dos conteúdos da Rádio ONU 

 

 

 

 

 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Survey of Broadcast Products of de Department of Public information, Radio and TV. August- 
December UN, 2005, 
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2003 2005

Árabe 2.931.000 6.420.000
Chinês 5.085.000 63.816.000
Inglês 12.567.800 10.564.000
Francês 3.127.250 8.729.500
Português 21.861.500 18.130.000
Russo 8.303.000 8.584.000
Espanhol 16.421.400 33.304.000

Total 70.296.950 149.547.500

Audiência Diária

Audiência Diária Estimada, 2003/2005

Comparando com a audiência diária estimada obtida no estudo anterior, de 2003, 

registou-se um crescimento significativo no número de ouvintes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Gráfico 2: Crescimento da audiência diária estimada da Rádio ONU entre 2003 e 2005 

 
Fonte: Survey of Broadcast Products of de Department of Public information, Radio and TV. August- 
December UN, 2005 
 

Quadro 1 – Evolução da Audiência Diária Estimada por Unidades Linguísticas 2003/200525 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
25 Survey of Broadcast Products of de Department of Public Information, Radio and TV.  
    August-December, 2005, UN (adaptado).  
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2.3. Modelo de difusão  

 

Os conteúdos informativos produzidos na Rádio ONU são difundidos:  

 

a) ao vivo, por emissão via satélite ou por onda curta; 

 

b) através do envio de ficheiros digitais áudio por correio electrónico para as rádios 

parceiras (por telefone, a partir do Centro Internacional de Emissão, no 

Secretariado da ONU para as rádios parceiras que gravam os boletins 

informativos) 

c) através de descarregamentos (downloads) de áudio digital da página da internet 

da ONU; 

d) através de descarregamento de um ficheiro digital áudio do servidor da ONU do 

protocolo de transferência de ficheiros (File Transfer Protocol-FTP). 

 

De todas as formas de difusão, os processos de descarregamento dos conteúdos 

colocados no sítio da internet da Rádio ONU são os que o Departamento de Informação 

Pública tem vindo a privilegiar como forma de levar a programação da rádio ao maior 

número de ouvintes. 

 

O desenvolvimento dos fornecimentos pela internet é, aliás, uma das estratégias do 

Departamento, que considera este meio de difusão “de longe, o mais vantajoso quer 

para os clientes quer para o Departamento de Informação Pública, fornecendo o 

conteúdo de acordo com as conveniências do cliente, em boa qualidade e sem os 

incómodos e os custos da difusão através de telefone.”26  

 

 

2.4. Os parceiros 

 

No centro de produção de conteúdos radiofónicos da ONU, em Nova Iorque, cada 

secção linguística produz um bloco informativo diário de 15 minutos, à excepção da 

secção portuguesa, que realiza um boletim diário de cinco minutos. Além do boletim, a 

                                                 
26Idem, p.30.  
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produção de cada uma das oito secções linguísticas consiste em realizar entrevistas, 

traduzir relatórios das várias agências da ONU e difundir as novidades, além de recolher 

informações e consultar fontes como se fosse numa qualquer redacção de um órgão 

tradicional de comunicação social. 

 

Toda a informação reunida e tratada - bem como os boletins noticiosos – é gravada e 

colocada no sítio da internet das notícias da Rádio ONU, de acordo com a secção 

linguística que as produz, em áudio e em texto escrito. 

 

Os parceiros são as estações de rádio espalhadas pelo mundo, que estabelecem um 

acordo com a Rádio ONU para o descarregamento e utilização dos conteúdos digitais da 

página da internet nas suas próprias emissões rádio. Esse acordo não implica quaisquer 

custos para a utilização do material informativo produzido pela Rádio ONU. Os 

parceiros são, por conseguinte, os responsáveis pela difusão da informação aos 

ouvintes. Por altura do estudo de audiência aos conteúdos da Rádio ONU, realizado em 

2005, havia 206 rádios parceiras. Destas, 21 eram rádios que, por todo o mundo, 

transmitiam em Português. 

 

Referiram-se as várias modalidades usadas pela Rádio ONU na distribuição dos seus 

conteúdos informativos e destacou-se a internet como aquela que é a prioridade da 

própria organização. Assim sendo, é a difusão pela página da internet que é considerada 

para efeitos do estudo que aqui se desenvolve sobre o processo de distribuição de 

informação a partir da sede da ONU, em Nova Iorque. 

 

Uma vez colocados na página da internet da Rádio ONU nas várias línguas em que a 

estação funciona, os conteúdos são aproveitados de modos diferentes de acordo com as 

necessidades das programações das rádios parceiras. Os noticiários tanto podem ser 

utilizados como são disponibilizados, sob a forma de um bloco ou editados para apenas 

aproveitar parte das notícias.  

 

 

A Rádio ONU disponibiliza som, texto e fotografias das matérias noticiosas que 

difunde. 
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Os noticiários são substituídos no sítio da ONU de 24 em 24 horas. Os conteúdos 

avulsos mais antigos vão cedendo os lugares cimeiros no alinhamento da página, à 

medida que novos conteúdos vão chegando ou os antigos vão sendo actualizados.  

 

As equipas de profissionais de cada secção estão divididas entre produtores e assistentes 

de produção, auxiliados por uma equipa de técnicos de som que servem as oito unidades 

linguísticas.  

 

O trabalho de rotina dos produtores passa pelo contacto com as fontes, elaboração ou 

selecção da informação, tradução de documentos oficiais, realização de entrevistas, 

edição das declarações gravadas que são utilizadas como ilustradoras da informação 

segundo a técnica da notícia para rádio, composição dos textos informativos segundo as 

regras do jornalismo radiofónico, e gravação dos mesmos. 

 

Os assistentes de produção são responsáveis pelo upload dos conteúdos, ou seja, por 

toda a componente do trabalho que envolve a gestão do respectivo sítio da internet da 

sua secção linguística e a configuração das informações na página. Cabe-lhes, ainda, a 

gestão dos ficheiros de audio com os vários conteúdos, que se encontram no sistema 

informático da Rádio ONU, colocar na página o audio e o texto da informação e 

procurar fotografias ilustrativas. 

Estão também incumbidos de procurar informações produzidas no interior da ONU que 

possam ser aproveitadas para difusão. 

 

 

3. A Rádio ONU em Português 

 

A Rádio ONU em Português não faz parte do grupo inicial de secções com que a ONU 

lançou as suas emissões rádio. A decisão da Assembleia-Geral que criou este serviço, 

em 1946, compreendia apenas as cinco línguas oficiais da Organização das Nações 

Unidas: Inglês, Francês, Russo, Chinês e Castelhano. 

  

A secção de Língua Portuguesa produz conteúdos informativos destinados 

principalmente ao Brasil e aos Países Africanos de Língua Oficial Portuguesa (PALOP), 

onde está o maior número de rádios parceiras. Alguns órgãos de comunicação social 
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Árabe 6.420.000
Chinês 63.816.000
Inglês 10.564.000
Francês 8.729.500
Português 18.130.000
Russo 8.584.000
Espanhol 33.304.000
Total 149.547.500

Audiência Diária Estimada, 2005

portugueses e timorenses também recebem os envios informativos emitidos a partir de 

Nova Iorque. 

 

No estudo de 2005 sobre as audiências dos conteúdos informativos da ONU, a secção 

portuguesa era a terceira mais escutada, com uma audiência diária estimada em 

18.130.000 ouvintes, como se pode observar no seguinte quadro: 

 

 
  Quadro 2 - Audiência Diária Estimada, 2005.27 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A produção informativa é assegurada por quatro profissionais, dois produtores e dois 

assistentes de produção, falantes de Português de várias nacionalidades. A equipa é 

habitualmente reforçada por estagiários, também de países onde o português é a língua 

oficial. 

 

A página da internet da secção de ou em Língua Portuguesa (http://radio.un.org/por) 

está dividida em duas secções:  

 

a) Informação para o Brasil, onde os conteúdos são escritos de acordo com a norma 

do português variedade do Brasil e verbalizados por falantes da variante da 

língua falada neste país sul-americano.  

b) Informação para África, com conteúdos escritos de acordo com a norma do 

português Europeu e verbalizados por falantes desta variedade (ainda que com o 

sotaque da nacionalidade africana de quem diz esses conteúdos). 
                                                 
27 Survey of Broadcast Products of de Department of Public Information, Radio and TV. August-   
     December 2005, UN (adaptado).  
 



20 
 

 

À divisão linguística corresponde também uma divisão regional dos conteúdos, sendo 

que as informações da ONU respeitantes ao Brasil e à América Central e do Sul são 

tratadas na página da internet destinada aos internautas e parceiros do Brasil e os 

conteúdos referentes ao continente africano são dispostos no sítio África. A mudança de 

secção entre Brasil e África é feita com um clique do rato na própria página. 

 

3.1. Rotinas de trabalho 

 

O dia de trabalho na Rádio ONU começa com uma reunião geral de produtores de todas 

as secções linguísticas, às 8.30h, com o produtor executivo chefe – função que numa 

redacção se poderia traduzir por chefe de redacção – em que é distribuída a agenda 

(“notas editoriais”) onde constam os assuntos que todas as estações deverão tratar ao 

longo do dia.28 

 

A recolha e ordenação de assuntos são responsabilidade do produtor executivo chefe. A 

lista é completada com sugestões dos representantes das várias secções linguísticas. 

 

Depois deste encontro, os elementos de cada secção reúnem-se para definir como vão 

ser tratados os conteúdos da agenda central e estudar a agenda da própria secção de 

assuntos regionais para o dia. 

 

A produção destina-se a alimentar o sítio da internet com novas informações e a criar 

um grupo de assuntos que são editados e apresentados num noticiário diário de cinco 

minutos (como foi anteriormente referido), gravado nos estúdios da Rádio ONU ao fim 

da manhã (às 12h 30m é feita a gravação do bloco informativo para o Brasil e às 12h 

45m é a gravação do noticiário para África). Após as gravações, os ficheiros digitais de 

ambos os blocos informativos são colocados no sítio da internet, para ficarem 

disponíveis para serem descarregados pelos parceiros da Rádio ONU em Português, ou 

para o envio telefónico através do Centro Internacional de Emissão, para as rádios 

parceiras que não dispõem de acesso ou meios para utilizar a internet. O número diário 

de conteúdos gravados e colocados on-line é entre sete e nove “peças”. 

                                                 
28 Vide Anexo 1. 
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Embora esta seja a rotina geral associada à difusão através da internet, convém ressaltar 

que há casos, como a secção francesa da rádio ONU, que emite o bloco noticioso em 

directo, por satélite e onda curta, a partir de Nova Iorque. As secções que utilizam a 

emissão em directo também colocam na sua página da internet os conteúdos após terem 

sido emitidos no ar. 

 

A página da internet é carregada ao longo das tardes com as actualizações das 

informações e a realização de outros conteúdos (como entrevistas) e ainda com o 

trabalho final de cada dia, que é gravado e colocado no sítio da internet da rádio mas 

que só se torna visível a partir das 00h 00m, hora de Nova Iorque. É a única 

actualização que o sítio da internet tem durante o período fora do horário de trabalho 

dos profissionais da Rádio ONU, a menos que haja razões para prolongar o horário, 

como crises internacionais em que a Assembleia Geral da ONU é chamada a intervir, 

com o respectivo acompanhamento noticioso e actualização da página na internet. 

 

 

A INVESTIGAÇÃO 

 

As páginas anteriores serviram para traçar o contexto em que funciona a Rádio da ONU, 

e particularizar as práticas de trabalho na secção desta rádio em Português. 

 

Não há dúvidas que existem semelhanças entre esta rádio - a funcionar no âmbito da 

ONU – e os métodos de trabalho e objectivos de outros media de massas, 

particularmente rádios, como é o caso da alemã Deutsche Welle, que também funciona 

com uma redacção multilingue, utilizando um sistema de angariação de rádios parceiras 

para difundirem os conteúdos informativos produzidos na sede, em Bona e recorre ao 

sistema de descarregamento desses conteúdos pela internet .29 

 

Mas são as diferenças que permitem levantar questões. Assim, tendo em conta o 

contexto da Rádio ONU, os conceitos apresentados na primeira parte deste trabalho têm, 

na Rádio ONU, o mesmo valor que num outro órgão de comunicação social? 

                                                 
29 Conteúdos disponíveis aos parceiros e ao público em www.dw-world.de/portugues. 
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Afinal, o que é entendido por notícia na Rádio ONU?  

 

No conjunto de decisões tomadas pela Assembleia-Geral da Organização das Nações 

Unidas no Relatório da Comissão sobre Informação sobressai a missão do “serviço de 

notícias” realizado pelo Departamento de Informação Publica que dever ter como 

objectivo central “o fornecimento atempado de noticias e informações rigorosas, 

objectivas e equitativas emanadas do sistema das Nações Unidas a todos os media de 

massas, nomeadamente imprensa, rádio, televisão e Internet, (...) e a outras audiências a  

nível mundial (...).”30 Mais adiante, o texto reafirma que as notícias devem ser relatadas 

de forma rigorosa, imparcial e sem ambiguidades. 

 

Diz ainda o texto das recomendações que o Departamento de Informação Publica deve 

“continuar a chamar a atenção dos media mundiais para estórias que não conseguem ter 

uma cobertura apropriada”31 e reconhece que “a Rádio das Nações Unidas permanece 

um dos media tradicionais mais eficazes e de maior penetração ao serviço do 

Departamento de Informação Pública e uma ferramenta importante para as actividades 

das Nações Unidas.”32 

 

Fica patente que a ONU exige da sua rádio uma actuação de acordo com objectivos 

jornalísticos genéricos: informação rigorosa, atempada, imparcial e sem ambiguidades. 

Mas será o suficiente para que essas informações sejam consideradas notícias? 

 

Faça-se uma comparação entre estes objectivos e os plasmados no livro de estilo do 

jornal Público, definidos como: “o rigor de uma informação completa e fundamentada  

 

(...) a imparcialidade da atitude jornalística, a correcção, a clareza e concisão de escrita 

são, para o PÚBLICO, regras essenciais.” 33 

 

                                                 
30 Relatório da Comissão sobre Informação, Trigésima sessão (28 de Abril - 9 Maio 2008), Nações  
    Unidas, Nova Iorque, 2008, p.21. 
31 Op.Cit.p.21. 
32 Op.Cit. p.21. 
33 Livro de Estilo PÚBLICO, Comunicação Social, S.A., 1998, Fevereiro, p.25. 
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Tirando a referência à qualidade da escrita que o manual define para o diário português, 

as restantes características são similares às pretendidas para a Rádio ONU. 

 

Recupera-se aqui, também, a definição proposta por McQuail, no que respeita às 

características de “actualidade, a relevância e a credibilidade (valor de verdade) ”34 que 

o autor atribui à notícia e registem-se as semelhanças gerais com os objectivos 

propostos pela ONU para a informação da sua rádio.  

 

Quando Mark Fisher (1980) focalizou o seu estudo dos media nos métodos de trabalho 

dos profissionais, propôs um conceito no qual as notícias são um género de informação 

pela qual é difundida uma visão ideológica oficial sobre a realidade, uma vez que 

reproduzem não a realidade, mas factos oficiais ou definidos oficialmente por 

organizações/poderes que querem e precisam que esses factos aconteçam.35 

 

A preocupação de Fisher era determinar como são criadas as notícias e assim determinar 

como é que elas moldam a visão que as audiências têm do mundo. 

 

Do trabalho, destaca-se a questão da credibilidade das notícias oriundas das fontes 

oficiais, entendidas pelos jornalistas como factuais, uma vez que reconhecem a estas 

fontes competência e autoridade sobre as matérias que relatam, porque é conveniente 

aos métodos de produção de notícias pelos jornalistas e porque as informações oriundas 

das fontes oficiais – por exemplo, através de relatórios - têm um carácter 

“performativo”. 

 

A proposta de Fisher acaba por avançar para uma definição do que é o valor-notícia, 

assente na credibilidade das fontes que fornecem a informação. 

 

Outra definição, porventura mais conceptual, é proposta por McQuail, na obra já 

referenciada. É a proposta de se atribuir valor a “um acontecimento noticioso pensado 

pelos jornalistas como tendo potencial para transformar os factos numa «história» 

interessante para a audiência, ou algo que lhe dê uma relevância apelativa (...) refere-se 

ao tipo de acontecimento que se torna numa grande história, não só pela sua escala, 

                                                 
34 McQUAIL, D., Idem, p.506- 507.  
35 FISCHER, Mark, 1980 
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surpresa e qualidade dramática, mas por um grau não habitual de ressonância e 

relevância pública (...)”.36 

 

O exposto leva a considerar dois níveis de hipóteses. O primeiro pode ser formulado 

através da seguinte questão:  

 

Não será no ponto relativo ao valor-notícia que reside uma maior divergência entre os 

objectivos da ONU para a informação da sua rádio e os conceitos teóricos sobre o tema? 

 

Um segundo nível nasce da observação de que a Rádio ONU em Português é um 

instrumento de comunicação das Nações Unidas. Essa especificidade: 

 

a) Condiciona a credibilidade da informação veiculada pela rádio ONU?  

b) Representa uma menor operacionalidade da própria estação?  

c) Retira legitimidade à Rádio ONU face aos objectivos a que se propõe? 

 

 

AVALIAÇÃO DAS HIPÓTESES DE INVESTIGAÇÃO 

 

 

São analisados a partir de agora dois acontecimentos, amplamente mediatizados a nível 

internacional, ocorridos entre o final de 2008 e início de 2009. O primeiro é a onda de 

ataques na cidade indiana de Bombaim. O segundo é o confronto militar entre as forças 

de Israel e da Autoridade Nacional Palestiniana, na Faixa de Gaza. 

 

Compara-se a cobertura noticiosa dedicada pela Rádio ONU a estes dois 

acontecimentos com o acompanhamento que a agência internacional Reuters dedicou 

aos mesmos. 

  

A análise começa com a mediatização da Rádio ONU sobre os ataques em Bombaim.37  

                                                 
36 McQUAIL, D., Op.Cit., p.345-346. 
 
 
 
37 Vide Anexo A. 
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De modo a sistematizar os dados, optou-se por identificar em cada matéria noticiosa 

artigos quatro grupos de análise: Tema, Evento, Protagonista e Género.38 Sempre que 

possível são utilizadas as informações dos leads de cada artigo para preencher cada uma 

das categorias. 

 

A análise desenvolve-se em duas fases: descrição dos dados e análise dos conteúdos.  

   

1. Ataques em Bombaim – o acontecimento 

 

No dia 26 de Novembro de 2008, um grupo armado lançou vários ataques concertados 

na cidade indiana de Bombaim que duraram até ao dia 29, quando as autoridades 

indianas anunciaram ter o controlo da situação. 

 

Morreram mais de 190 pessoas, centenas foram feitas reféns durante o cerco militar. 

 

Durante os quatro dias que duraram os ataques, as notícias de Bombaim ocuparam 

páginas de jornais, as cadeias de televisão internacionais mostraram as imagens de 

soldados em acção e de explosões no hotel, bem como os testemunhos das autoridades e 

dos sobreviventes. As agências noticiosas internacionais mantiveram uma cobertura 

permanente, explorando vários ângulos e consequências dos ataques que decorriam em 

Bombaim. Foi um acontecimento de grande cobertura mediática e difusão global..  

 

 

 

1.1 A cobertura informativa pela Rádio ONU em Português 

 

São consideradas apenas os conteúdos noticiosos colocados para descarregamento na 

página da Internet da Rádio ONU entre os dias 26 de Novembro e 31 de Dezembro de 

2008. 

 

                                                 
38Vide Anexos 2, 3, 4 e 5 para observação dos dados de cada categoria sistematizados em gráficos. 
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No conjunto das 137 notícias produzidas por esta rádio durante o período em análise 

contam-se três despachos sobre os atentados em Bombaim, o que equivale a 2,1% do 

total da produção noticiosa realizada no período em estudo.  

 

O primeiro artigo surge dois dias depois do início da crise e os restantes nos dias 

subsequentes aos ataques39 (respectivamente 14 e 17 dias depois do início dos actos 

violentos). 

 

A rádio disponibiliza a primeira informação sobre os ataques dois dias depois do início 

dos mesmos, com a notícia do compromisso do Conselho de Segurança no combate ao 

terrorismo.  

 

No que respeita aos temas, dois artigos são sobre “combate ao terrorismo” e o terceiro 

sobre “sanções” da ONU. 

 

No que respeita aos eventos difundidos regista-se uma vez “reunião”, uma “decisão” e 

uma “declaração”. 

 

Nos três artigos, os protagonistas são representantes organização: uma vez o Secretário-

Geral da ONU e duas vezes o Conselho de Segurança; 

 

Não há variedade de géneros informativos, uma vez que os três despachos são notícias. 

 

Numa análise sobre o conteúdo de cada notícia, regista-se que um dos artigos tem como 

evento uma deliberação do Conselho de Segurança da ONU que surge como 

protagonista. 

 

O segundo despacho noticioso da Rádio ONU mediatiza uma reunião na ONU, onde é 

anunciada a posição oficial da organização sobre o terrorismo. A notícia é 

protagonizada pelo Secretário-Geral. 

 

                                                 
39Vide Anexo A. 
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No terceiro artigo da estação sobre Bombaim, o evento é a declaração do Conselho de 

Segurança, o protagonista, sobre um embargo aos quatro líderes do movimento que 

organizou os ataques. 

 

1.2  A cobertura informativa pela agência noticiosa Reuters 

  

Foram contabilizados 45 despachos sobre os ataques na Índia realizados pela agência 

noticiosa internacional britânica Reuters a partir da sede, em Londres (não foram 

contemplados neste trabalho as actualizações das notícias que a Reuters já tinha 

divulgado nem os despachos realizados a partir de Nova Deli).  

 

Os 45 artigos foram emitidos no período entre as 7h 51m GMT do dia 26 de Novembro, 

às 2h 57m GMT do dia 29, quando a agência Reuters noticia o fim dos ataques.40 

Regista-se o gradual aumento do número de artigos produzidos durante os ataques: no 

primeiro dia são emitidos sete despachos; no segundo 12; no terceiro dia 10 e no último 

dia dos atentados são 16 os artigos difundidos pela agência Reuters. 

 

Classificaram-se os dados recolhidos nas categorias Temas, Protagonistas, Eventos. Por 

outro lado, assinalaram-se os géneros jornalísticos utilizados.41  

 

No que respeita aos temas, “ataques” tem o maior número de menções: 15 (o 

equivalente a 33.3% das notícias produzidas e difundidas pela Reuters sobre este 

acontecimento). O segundo tema em número de menções é o “contra-ataque” ou seja, as 

informações sobre a resposta militar das autoridades indianas, com oito registos 

(17,7%).  

 

 

O terceiro tema mais citado é “economia”, cinco vezes (11,1%). Os temas “reféns”, 

“americanos mortos” e “fim dos ataques” ocorrem todos por duas vezes (4,4%). 

 

Registam-se ainda 10 temas42 que ocorrem uma única vez, sinal da grande variedade de 

matérias noticiosas suscitadas a partir dos ataques a Bombaim. 

                                                 
40 Vide Anexo B (informação recolhida em http://uk.reuters.com). 
41 Vide Anexos 6 a 12. 
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Na categoria de análise dos eventos, “ataques” é também o mais citado, surgindo 12 

vezes (representando 26,6% das notícias). O segundo evento em número de menções no 

período temporal em análise é “combates”, que surge por sete vezes (15,5% das 

notícias). Segue-se “relatos”, com quatro menções (8,6%) e “anúncios”, com três 

menções (6,6%). Os eventos “queda da bolsa” e “destruição de hotel” surgem ambos 

duas vezes (4,4%).  

 

São 14 os eventos que ocorrem apenas uma vez no período em estudo.43 

 

Regista-se também considerável variedade nos protagonistas que suscitam os conteúdos 

informativos da agência Reuters. Os responsáveis pelos ataques são os protagonistas 

com maior presença quantitativa, com nove menções (ou seja, em 20% dos despachos 

informativos). A forma de os nomear é muito diversificada: são chamados “homens 

armados” em quatro notícias; “islamitas”; “islamitas armados”; “jovens islamitas”; 

“militante islamita”, “militante”, numa notícia cada. 

 

Os “militares” indianos protagonizam sete (15,5%) das notícias produzidas no período 

em análise. O mesmo número de menções para “testemunhas”. São também 

protagonistas “bolsa de valores”, com três menções e, com duas menções cada: 

“Departamento de Estado dos EUA” e “perito em segurança”. Os restantes 13 

protagonistas44 surgem por uma vez na informação difundida pela agência Reuters sobre 

os ataques em Bombaim e denotam a variedade da cobertura da agência noticiosa.  

 

Atendendo ao género das peças noticiosas, no período em estudo, a agência produz 31 

notícias (equivalente a 68,8% dos conteúdos emitidos sobre este assunto no período em 

                                                                                                                                               
42 Mortos; alemão morto; terrorismo internacional; Hotel Trident; manifestação; combates; preparação de 
   ataques; política; aviação civil; equipa de cricket e campeonato de cricket. 
43Cancelamento de voos; terrorismo; manifestação; subida da bolsa; declaração; fim de ataques; decisão;  
    envio de tropas; libertação de reféns; adiamento cricket; visita a alvos; acusação; testemunhos; mortes. 
  
44Economia indiana: organizadores; actriz australiana; companhias aéreas; capitão de equipa;  
    sobreviventes; oficial indiano; responsáveis indianos; canais de TV da Índia; jornalista e media  
    indianos, alemão morto; mortes. 
    Não foram contemplados nesta categoria os actores militante islamita, jovens islamitas, islamitas e  
    islamitas armados por terem sido incluídos no grupo “responsáveis pelos ataques”. 
  



29 
 

análise), oito reportagens (17,7%) e seis peças de análise/contextualização aos ataques 

na Índia (13,3%). 

 

Relacionando as categorias tema e evento, verifica-se que coincidência de “ataque”-

tema e “ataque”-evento  em seis das 15 notícias da Reuters sobre este caso. O registo 

simultâneo das duas categorias leva a crer que a agência Reuters deu prioridade à 

cobertura dos desenvolvimentos bélicos no terreno, hipótese que também tem como 

aliada o facto de os outros eventos com ligação mais recorrente ao tema “ataques” 

serem “relato dos sobreviventes”, por três vezes, e “combates”, em duas notícias. 

 

Por outro lado, pelo cruzamento das categorias evento e protagonista é possível 

desenvolver a linha de análise segundo a qual a Reuters teria conferido prioridade à 

informação sobre os actos violentos em Bombaim. Das 12 notícias em que “ataques” é o 

evento, em oito desses conteúdos os protagonistas estão no terreno onde ocorrem os 

actos violentos. Cinco notícias têm como actores principais os responsáveis pelos 

atentados, descritos como “homens armados”( três vezes), “islamitas armados” e 

“militantes” (uma menção para cada). Outras duas notícias têm como protagonistas 

vítimas dos atentados - “mortos” e “alemão morto”, respectivamente – por fim, ainda no 

quadro do que se pode entender como prioridade às notícias sobre a violência em 

Bombaim, há uma notícia cujos protagonistas são “testemunhas” dos atentados. 

 

A reforçar a mesma linha de análise que enfatiza os ataques está também o número de 

reportagens que descrevem os acontecimentos a partir do seu palco principal, a cidade 

de Bombaim. As reportagens são oito. Sete têm por protagonista “testemunhas” (ou 

seja, a totalidade destes actores que se encontram no corpus) e uma “sobreviventes”.  

 

Como género jornalístico, a reportagem privilegia a descrição e o testemunho do 

acontecimento, é «uma estória  que se relata: uma história verdadeira. Incide sobre o 

acontecimento. Esclarece-o, coloca-o em perspectiva e dá vida à informação em 

bruto.»45 As características deste género parecem reforçar a linha informativa da 

agência Reuters sobre os atentados na Índia no sentido já referido. 

 

                                                 
45 BOUCHER, Jean-Dominique, A Reportagem Escrita, Mem Martins, Editoral Inquérito, Lda, 1994,  
    p. 12   
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2. Conflito militar em Gaza – o acontecimento 

 

De Novembro de 2008 e Janeiro de 2009, o conflito militar entre o Estado de Israel e o 

governo do Hamas da Autoridade Nacional Palestiniana registou uma escala de 

violência que só terminou depois de uma invasão militar das forças de Israel do 

território da Faixa de Gaza, administrado pela Autoridade Palestiniana. 

 

Vários órgãos de comunicação social calculam que tenha morrido mais de mil pessoas e 

que cerca de seis mil tenha ficado feridas.  

 

O renascer da guerra mereceu uma ampla cobertura dos meios de comunicação social 

ocidentais e dos estados árabes. Foi um acontecimento mediatizado à escala global, 

como se já tornou habitual em relação aos desenvolvimentos em torno do processo que 

opõe o Governo israelita e a Autoridade Nacional Palestiniana. 

 

 

2.1 A cobertura informativa pela Rádio ONU em Português 

 

Sendo o conflito israelo-palestiniano um processo complexo e em curso desde o fim da 

segunda Guerra Mundial, torna-se difícil estabelecer balizas sobre o início e o fim de 

cada momento em que se reacendem as hostilidades.  

 

Por razões metodológicas, a análise às notícias sobre o episódio emitidas pela Rádio 

ONU em português incide sobre o mês de Janeiro de 2009.46 

 

Apresentam-se em anexo47 os gráficos que sistematizam os resultados da análise dos 

conteúdos das notícias da agência por Tema, Evento, Protagonista e Género. 

 

A Rádio ONU em Português emitiu 42 despachos noticiosos sobre o conflito em Gaza, 

no período entre os dias 2 e 30 de Janeiro de 2009. 

 

                                                 
46 Vide Anexo C.  
47 Vide Anexos 13 a 17. 
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Os gráficos apresentados sistematizam o conteúdo da informação a partir de uma tabela 

que contempla o Tema, o Evento mediatizado, o seu Protagonista e o Género 

informativo utilizado para a mediatização. 

 

No que respeita aos temas, “solução do conflito” é aquele que apresenta maior número 

de notícias: 16. Neste tema estão reunidas as notícias cujos eventos - como se verá 

adiante - são as várias iniciativas e acções realizadas para estabelecer o fim das 

hostilidades entre israelitas e palestinianos. O tema “conflito”, surgindo oito vezes no 

corpus (19%), é o segundo em número de ocorrências. Estão reunidos neste tema os 

conteúdos noticiosos sobre as movimentações militares e suas consequências. Com 

cinco menções (11,9% das notícias) o tema “ajuda humanitária” surge em terceiro lugar, 

seguido das quatro ocorrências (4,5%) que têm “situação humanitária” e 

“solidariedade”. Com três menções (7,1%), segue-se o tema “direitos humanos” e, por 

fim, com duas referências (4,7%), o tema “protecção de civis”. 

 

Na categoria dos eventos, “reunião”, com 12 ocorrências (28,5%), tem preponderância 

sobre os restantes. Segue-se “anúncio”, com sete ocorrências (16,6%), e “declaração” 

que ocorre cinco vezes (11,9%). O evento “pedido” surge três vezes (7,1%) e “apelo 

doações” duas (4,7%). Com uma ocorrência no corpus, temos os eventos “distribuição 

alimentos”, “análise de propostas”, “resolução”, “condenação”, “alerta”, “visita”, 

“missão chega ONU a Gaza”, “lançamento”, “avaliação” e “entrevista”. 

 

No que respeita à categoria dos protagonistas, o Secretário-Geral da ONU é o mais 

referido com 11 menções (está presente como actor principal em 26,1% dos conteúdos) 

Com quatro presenças cada (9,5%), a Agência das Nações Unidas de Assistência aos 

Refugiados Palestinianos (Unrwa) 48 e o Conselho de Segurança partilham o segundo 

lugar. Vários protagonistas estão presentes duas vezes nos conteúdos da Rádio ONU 

sobre Gaza. São eles o Programa Alimentar Mundial (PAM); o Conselho dos Direitos 

Humanos da ONU; o Fundo das Nações Unidas para Infância (Unicef); a Organização 

Mundial de Saúde (OMS); a Embaixadora do Brasil na ONU e a Liga Árabe. Cada um 

destes protagonistas está em 4,7% dos despachos noticiosos da Rádio ONU emitidos em 

                                                 
48 United Nations Relief and Works Agency. 
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Janeiro de 2009 sobre Gaza. Com apenas uma presença no corpus encontramos 18 

actores.49 

 

No que respeita aos géneros jornalísticos, há 41 notícias (97,6%) e 1 entrevista 

(representando 2.3% do total dos conteúdos do corpus de informações da Rádio ONU. 

 

O tema “solução do conflito” é aquele que mais é mediatizado e nos eventos, “reunião” 

é o dominante, com 12 menções. Do total de notícias com o tema “solução de conflito” 

dez (62,5%) estão relacionadas com o evento “reunião”. Esta relação dá a entender que 

uma linha forte da informação da Rádio ONU sobre o conflito em Gaza durante o mês 

de Janeiro de 2009 foi a procura de soluções para pôr fim ao confronto. A relação entre 

o tema “solução do conflito”, os eventos “reunião” com os protagonistas das principais 

instituições internacionais envolvidas (Secretário-Geral da ONU, Liga Árabe, 

Coordenador Especial da ONU para o Processo Paz no Médio Oriente, Conselho de 

Segurança, entre outros) resulta na produção de nove notícias, que equivalem a 21,4% 

do total da informação sobre a crise militar no Médio Oriente difundida no período em 

análise pela Rádio ONU. 

 

Com oito menções, o tema “conflito” é o segundo mais mediatizado (19% dos 

despachos sobre Gaza emitidos no período em análise). Trata-se da informação pela 

qual a Rádio ONU faz a actualização dos acontecimentos em Gaza. Ao tema “conflito” 

correspondem os eventos: “anúncio” (duas vezes); “pedido de investigação” (uma vez); 

“condenação” (uma vez); “alerta” (uma vez); “declaração” (uma vez); “entrevista” (uma 

vez) e “denuncia” (uma vez). 

 

É digno de nota não existirem sob o tema “conflito” notícias sobre os combates em 

Gaza que, no entanto, estavam em curso durante o período em análise. 

 

                                                 
49 Relatora dos Direitos Humanos da ONU; o Coordenador Especial da ONU para o Processo Paz no 
Médio Oriente; o Embaixador de França na ONU; o Embaixador de Angola na ONU; o Presidente da 
Assembleia Geral das Nações Unidas; o Escritório da ONU de Assistência Humanitária (Ocha); o Alto-
Comissário da ONU para os Refugiados; a Alta-Comissária dos Direitos Humanos da ONU; o Sub-
Secretário-Geral da ONU para os assuntos humanitários; o Programa das Nações Unidas para o 
Desenvolvimento (PNUD); representantes israelitas; a Autoridade Palestina; o Presidente da Autoridade 
Palestiniana; o Presidente do Egipto; Rainha da Jordânia; Cat Stevens/Youssuf Islam; o Vice-Ministro 
das Relações Exteriores da Autoridade Nacional Palestiniana. 
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No que respeita aos protagonistas das informações com este tema, apenas um não faz 

parte do campo da ONU. Trata-se do Vice-ministro das Relações Exteriores da 

Autoridade Palestiniana, que concede uma entrevista à Rádio ONU. Protagonizam os 

restantes artigos informativos o Secretário-Geral, a Unrwa, a OMS, a Unicef e a Ocha.50 

  

A relevância  de protagonistas relacionados com as Nações Unidas ressalta, com efeito, 

da análise dos conteúdos da rádio. Num total de 25 protagonistas, 17 estão ligados à 

ONU (40,4%). A diferença entre os protagonistas com ligação à ONU e os que não têm 

essa ligação torna-se mais significativa se se atender à divisão de notícias entre os dois 

grupos. Assim, os actores ligados às Nações Unidas estão presentes em 38 notícias 

(90,4% do total da informação que compõe o corpus deste trabalho). Principal destaque 

é conferido ao Secretário-Geral da ONU, Ban Ki-moon, protagonista em 11 dos 

despachos emitidos pela estação, sendo o actor principal em cinco notícias que têm por 

tema “solução do conflito” e evento “reunião”. 

 

Outra observação que resulta da análise dos dados é o facto de os temas com mais 

ocorrências se inscreverem nos princípios orientadores do funcionamento da Rádio 

ONU,51 nomeadamente a promoção da paz, o respeito pelos direitos humanos, a 

tolerância e a manutenção da lei internacional.  

 

À excepção das notícias sobre “conflito” – acima observadas - verifica-se que os temas 

com mais notícias associadas correspondem às preocupações que fundamentam a acção 

da própria ONU. Deste modo, podem classificar-se as notícias sobre “solução de 

conflito”, as de “ajuda humanitária”, de “situação humanitária”, “solidariedade”, 

“direitos humanos” e “protecção de civis”. Em conjunto, as notícias associadas a estes 

temas .representam 80,9% do total da informação difundida sobre o conflito em Gaza 

pela Rádio ONU em Janeiro. 

 

2.2  A cobertura informativa pela agência noticiosa Reuters 

                                                 
50 Ocha – Office for the Coordination of Humanitarian Affairs. 

51 “(…) to promote the universal ideals of the United Nations, including peace, respect for human rights, 
gender equality, tolerance, and the upholding of international law”, segundo o documento History of the 
UN Radio, disponível em http://www.un.org/av/unfamily/radio.html# 
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Foram contabilizados 70 despachos noticiosos da agência Reuters sobre o conflito entre 

as tropas israelitas e a Autoridade Palestiniana durante o mês de Janeiro de 2009.52  

 

A produção informativa decorre ao longo das duas primeiras semanas do mês. 

 

Repete-se o modelo utilizado anteriormente com recurso à de análise de conteúdo, 

através das categorias: Temas, Protagonistas, Eventos e Géneros jornalísticos.53 

 

Começando pela categoria dos géneros, observa-se que há 57 notícias, (o que equivale a 

81,4% dos conteúdos difundidos pela Reuters sobre este acontecimento). As peças de 

análise/enquadramento são sete (10%) e foram emitidas seis reportagens (8,5%). 

 

Na categoria tema, aquele que tem o maior número de menções é “conflito”. Surge 32 

vezes (45% dos conteúdos informativos emitidos pela agência noticiosa no período em 

análise). Em segundo lugar aparece “solução de conflito”, com 21 menções (30%). Os 

“combates”, estão presentes oito vezes (11,4%): “diplomacia” três (4,2%), e “ajuda 

humanitária”, duas (2,8%), Com apenas uma ocorrência estão os temas “Direitos 

Humanos”, “Papel Irão no Médio Oriente”, “Ataque em França” e “Papel dos líderes 

árabes no Médio Oriente”. 

 

No grupo dos eventos, “declaração” está presente 14 vezes, (20%), “reunião”  

oito (11,4%)), “apelo” e “manifestação” cinco (7,1%). Notícias sobre “Movimentações 

militares”, ocorrem três vezes (4,2%) e “ataque israelita”, “acusação” e “apoio” têm 

duas menções (2,8%) Com uma ocorrência no corpus estão: “reacção”, “acordo”, 

“evocação”, “assassinato”, “pedido”, “ameaça”, “proposta de resolução”, 

“recrutamento”, “expulsão”, “preocupação”, “tumultos”, “queda de míssil”, 

“condenação”, “análise de proposta”, “apresentação de proposta”, “elaboração de 

proposta”, “resgate de crianças”, “acordo de paz”, “plano de paz” e “anúncio de plano 

de paz”. 

 

                                                 
52 Vide Anexo D. 
53 Vide Anexos 18 a 22. 
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Na categoria protagonistas há uma disseminação de notícias por um grupo variado de 

actores, pelo que não se observa um protagonista aglutinador da informação sobre Gaza.  

O que tem maior presença é “forças israelitas”, que surge oito vezes (11,4%). Em 

segundo lugar em número de presenças está “presidente francês”, com três notícias e, 

em seguida, estão seis protagonistas que surgem em duas notícias cada um (2,8%): 

“líder Hamas”, “Secretária de Estado Condolizza Rice, “Presidente Bush”, “França”, 

“Cruz Vermelha” e “ONU”. Segue-se um variado grupo de 38 protagonistas que 

ocorrem apenas uma vez54. Sete artigos de análise não têm protagonista identificado. 

 

O “conflito” assume-se como questão central da cobertura informativa da Reuters (45% 

dos artigos). A cobertura da agência internacional não se limita aos acontecimentos no 

terreno mas acompanha e relata vários episódios ocorridos fora de Gaza em 

consequência da violência que se registava em Janeiro nessa região do Médio Oriente. 

Observa-se assim, dentro do tema “conflito”, eventos como manifestações, ameaças ou 

declarações, ocorridos fora das fronteiras de Gaza ou de Israel como, por exemplo, no 

Afeganistão, no Iraque ou na Bósnia. 

 

O evento que mais vezes está relacionado com este tema é “declaração” (seis vezes). 

São declarações oriundas de várias instâncias e personalidades (Barack Obama ou o 

Comissário Europeu Jean Michel), o que indica a amplitude informativa da agência. 

 

 

 

A mediatização de acontecimentos dispersos mas decorrentes do acontecimento central, 

o conflito em Gaza, parece ser uma das apostas na cobertura informativa da Reuters.  

 

                                                 
54 Manifestantes pró- Israelitas e pró-palestinianos; autoridades palestiniana e egípcia; autoridades de 
segurança da Jordânia e Egipto; Barack Obama; cipriotas gregos e turcos; Conselho dos Direitos 
Humanos da ONU; Conselho de Segurança da ONU; Comissário Europeu; Departamento de Estado 
EUA; Egipto; facções palestinianas; Governo israelita; Governo mauritano;  Irão;  Israel e Hamas; jovens 
afegãos; líder da al Qaeda; líder da al Qaeda no Iraque; manifestantes afegãos;  ministros árabes e 
potencias ocidentais;  Ministros dos Negócios Estrangeiros  árabes e dos países do Conselho de 
Segurança da ONU; Ministro dos Negócios Estrangeiros belga; muçulmanos de Kashmir e polícia; 
muçulmanos sobreviventes de Sbrenica; organismo islâmico de topo; palestinianos e israelitas; polícia 
egípcia e irmandade muçulmana; porta-voz da Casa Branca; prémio Nobel iraniana; Presidente do Irão; 
Primeiro Ministro palestiniano; Rei do Barein; responsáveis franceses; Senado dos EUA; União Europeia; 
Vaticano e povo judeu; e Venezuela. 
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O tema que contém o segundo maior número de notícias é “solução do conflito”, que 

tem como evento principal “reunião”, onde se englobam os encontros diplomáticos 

destinados a tentar parar a violência em Gaza. Observa-se uma assinalável variedade de 

protagonistas neste tema. No total encontramos dezanove protagonistas (entre eles estão 

a ONU e suas instâncias, Egipto, a França ou a Secretária de Estado dos EUA 

Condolizza Rice, etc.), a maioria divididos em dois tipos de evento: “reunião” (com sete 

actores) e “declaração” (com seis protagonistas). 

 

No tema “combates”, que, como já se observou, é o terceiro em número de notícias, 

todos os artigos têm por protagonista apenas o lado israelita do conflito. Assim, as 

“forças israelitas” são protagonistas de seis das oito notícias. Os actores das notícias 

restantes são “Israel” e “Ministra dos Negócios Estrangeiros de Israel”. No que respeita 

aos eventos relacionados com este tema, por três vezes ocorre “movimentações 

militares”, por duas vezes “ataque israelita”, há um “assassinato” uma “declaração” e 

uma notícia é sobre o número de “mortos”. 

 

 

NOTAS COMPARATIVAS 

 

O trabalho desenvolvido permite fixar diferenças entre a mediatização na Rádio ONU e 

na agência Reuters dos acontecimentos em análise. 

 

A ONU é fonte principal das notícias para a Rádio. Na cobertura realizada pela rádio 

aos atentados em Bombaim, as instâncias da organização representam 100% das fontes.  

No caso do conflito em Gaza, em 81% da informação difundida pela estação são citadas 

fontes relacionadas com o universo da ONU. 

 

Nas coberturas noticiosas da agência Reuters não é possível encontrar uma fonte com 

maior preponderância que outras. Por outro lado, a variedade de fontes caracteriza a 

informação da agência. 

 

Há temas que têm maior ocorrência na cobertura mediática da Rádio ONU. Esses temas 

englobam notícias que se relacionam com a resolução dos conflitos, promoção da paz, 

questões humanitárias, solidariedade, lei internacional e diplomacia. Em conjunto, as 
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notícias relacionadas com estes temas totalizam 100% dos artigos difundidos na 

cobertura dos atentados em Bombaim e 81% das notícias emitidas pela Rádio ONU 

sobre o conflito em Gaza no mês de Janeiro. 

 

Sublinhe-se que os assuntos mais mediatizados pela Rádio ONU coincidem com o 

quadro de valores em que assenta a fundação da Organização das Nações Unidas, como 

a manutenção da paz internacional e a segurança, a construção de relações amistosas e 

de cooperação entre a nações ou a promoção dos direitos humanos e das liberdades 

fundamentais55. Pode sugerir-se que os acontecimentos noticiados pela Rádio ONU são 

enquadrados em valores pré-determinados pela própria organização a que pertence a 

estação. 

 

Também na cobertura mediática da agência Reuters existem temas abordados com 

maior frequência. É o caso das notícias sobre actos violentos que, a propósito dos 

atentados em Bombaim, representam 71% dos artigos difundidos pela agência. No que 

toca ao conflito em Gaza, regista-se, no entanto, que a maior parte das notícias 

difundidas não são sobre os combates, que ocupam 10% da informação, mas sim às 

consequências dos combates (51%) em países como a França, o Iraque, o Afeganistão, 

com protagonistas que não estão directamente relacionados com os acontecimentos da 

Palestina. Assim, por exemplo, os muçulmanos de Sbrenica, na Bósnia, quando se 

reúnem numa manifestação de repúdio dos ataques israelitas. Tal cobertura noticiosa 

confere uma dimensão multi-facetada e internacional do conflito. 

 

Outro aspecto em que as coberturas da Rádio ONU e da Reuters se distanciam tem a ver 

com o tipo de eventos mediatizados. Na Rádio ONU regista-se uma predominância dos 

eventos relacionados com a comunicação de posições oficiais ou institucionais. Assim 

se pode compreender que os eventos do tipo “reunião” sejam os mais referidos. Nas 

notícias sobre Gaza, “reunião” corresponde a 30% dos eventos mediatizados e a 

comunicação de posições oficiais das instituições ou seus representantes na Rádio ONU 

através de “declarações” e “anúncios” estão presentes em 31% das notícias. No 

acompanhamento dos atentados na Índia, se a totalidade dos eventos mediatizados são 

                                                 
55 Cf.  p.9.  
    N.A. A alínea sobre os direitos humanos e liberdades fundamentais pertence ao capitulo IX da Carta. 
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oficiais: 34% dos eventos são da categoria “reunião”, 33% estão na classe da “decisão” 

e outros 33% na classe da “declaração”. 

 

Olhando para a cobertura noticiosa da Reuters dos atentados de Bombaim, verifica-se 

que não há qualquer notícia que entre na categoria “reunião”. Os eventos 

oficiais/institucionais mais citados nas notícias da Reuters sobre Bombaim são a 

“declaração” e o “anúncio”, com 2% e 7% de ocorrências, respectivamente.  

 

Nos géneros noticiosos utilizados, ambos os meios de comunicação recorrem de modo 

expressivo à notícia. Há, contudo, diferenças significativas na utilização de outros 

géneros. A mais evidente é que, no contexto da informação difundida sobre os dois 

acontecimentos analisados, a utilização da notícia pela Rádio ONU não é de 100% 

porque é interrompida uma vez em que se faz recurso a uma entrevista. Na cobertura do 

conflito em Gaza e o entrevistado é o Vice-Ministro das Relações Exteriores da 

Autoridade Nacional Palestiniana. Por seu lado, a agência Reuters completa a 

informação difundida com recurso a artigos de análise/contextualização (10% dos 

conteúdos informativos) e com reportagens (8,5% das peças difundidas pela agência 

sobre Gaza no mês de Janeiro). 

 

Sistematizam-se, de seguida, as principais diferenças entre os dois meios de 

comunicação em análise. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Quadro 3 – Diferenças registadas na cobertura mediática entre a Rádio ONU e a agência noticiosa 

Reuters 
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                RÁDIO ONU 

 

              AGÊNCIA REUTERS 

Predominância da informação que 

promove os interesses e objectivos da 

ONU. 

Pluralidade nos temas nos artigos difundidos 

e cobertura mediática com vários ângulos. 

Predominância dos protagonistas 

relacionados com a ONU e com as suas 

múltiplas agências. 

Pluralidade nos protagonistas e de 

posições/opiniões sobre os acontecimentos. 

A Rádio ONU é um canal para a difusão 

das declarações oficiais da ONU, dos seus 

representantes e das suas instâncias. 

Cobertura com múltiplas vozes, incluindo as 

oficias mas também os relatos das 

testemunhas dos acontecimentos. 

A ONU, as suas instâncias e porta-vozes 

são a fonte maioritária das informações. 

Pluralidade de fontes na cobertura dos 

acontecimentos 

Predominância da notícia sobre outros 

géneros jornalísticos 

Recurso a vários géneros jornalísticos 

embora a predominância seja da notícia 

 

 

 

INQUÉRITO 

 

De modo a obter dados mais actualizados sobre a receptividade e utilização dos 

conteúdos da Rádio ONU, em língua portuguesa, elaborou-se um inquérito56 que foi  

enviado por correio electrónico para 40 rádios parceiras. Receberam-se três respostas. 

 

Pretendia-se com este inquérito: 

 

a) Saber se a Rádio ONU cumpria os objectivos para que foi criada; 

 

b) Saber qual o grau de credibilidade atribuído à informação por ela 

produzida. 

                                                 
56 Vide Anexo 23. 
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Uma vez que o número de respostas não permite a constituição de uma amostra 

representativa, optou-se pela utilização dos resultados do questionário realizado pela 

ONU em 200557 que constitui a fonte mais recente de informações sobre a audiência e 

recepção dos conteúdos da Rádio ONU.  

 

O questionário58 foi enviado para 21 estações parceiras. Cinco estações não 

responderam por terem deixado de utilizar, na altura, o serviço da Rádio ONU em 

português, substituindo-o por outras fontes de informação internacional. 

 

Apuraram-se quinze respostas Todas as estações parceiras que responderam consideram 

que os temas abordados pela Rádio ONU são “relevantes”. Quanto à qualidade dos 

conteúdos, 13 avaliaram-na com “excelente” (86,6%) e duas como “boa” (13,3%). 

 

No que respeita à duração do noticiário diário emitido a partir da sede da ONU, de cinco 

minutos, 14 parceiros respondem “sim” à pergunta se a duração é satisfatória (93,3%) e 

uma estação responde que a melhor duração seria de “10 a 15” minutos. 

 

Finalmente, no que se refere à frequência da difusão dos despachos, oito rádios 

parceiras respondem que emitem os conteúdos da Rádio ONU cinco vezes por semana, 

quatro emitem 10 vezes por semana; uma emite seis vezes por semana e outra (Rádio 

Vaticano) responde que emite 0,5 [sic] vezes semanalmente. 

 

Apesar de o questionário não estar actualizado sobre os número de estações parceiras 

que, nos nossos dias, recebem e retransmitem os conteúdos da Rádio ONU em 

português, ainda assim é possível encontrar respostas às questões formuladas no início 

deste capítulo. 

 

                                                 
57 Survey of Broadcast Products of de Department of Public Information, Radio and TV. August- 
    December 2005, UN 
58 Vide Anexo 24. 
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Sobre se a Rádio ONU cumpre os objectivos para que foi criada conclui-se que os 

conteúdos enviados, da sede da ONU, têm presença diária na maioria das estações 

parceiras. 

 

No que toca ao grau de credibilidade atribuída à informação produzida por esta rádio, 

não tendo sido feita a pergunta directamente não é possível ter uma resposta assertiva. 

Mas, de modo indirecto, admite-se que a resposta seja positiva, fundamentando essa 

possibilidade na unanimidade dos parceiros sobre a relevância dos temas abordados pela 

estação e na elevada percentagem (86%) dos que percepcionam a qualidade dos 

conteúdos emitidos como “excelentes”. 

 

 

 

NOTAS CONCLUSIVAS 

 

 

Pretendeu-se saber que é notícia na Rádio ONU. O estudo do corpus constituído por 

notícias desta estação indica que a notícia na Rádio ONU em português é um conteúdo 

informativo que mediatiza as iniciativas da Organização das Nações Unidas e cujas 

fontes são primordialmente a ONU, os seus representantes oficiais, os seus organismos 

internos e as suas agências.  

 

Era também um objectivo saber quais são as informações que têm valor de notícia na 

Rádio ONU. Os dados sugerem que têm valor-notícia as informações produzidas no 

interior da ONU susceptíveis de promover o quadro ideológico que está na base da 

criação da Organização das Nações Unidas. Têm também valor-notícia as informações 

produzidas no interior da ONU sobre as iniciativas e eventos dos seus representantes 

que promovam a acção da Organização como actor político isento e supra-nacional. 

 

Outra questão consistia em saber se o facto de a Rádio ONU integrar o sistema da 

Organização das Nações Unidas resultava numa concepção própria de mediatização. 

A análise dos resultados aponta no sentido de que o que determina a cobertura mediática 

da Rádio ONU não é o acontecimento, mas o envolvimento da própria ONU ou dos 

seus representantes nesse acontecimento. A ocorrência passa a acontecimento na 
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medida em que é ou não protagonizada pela ONU ou por algum dos seus representantes. 

O protagonista do acontecimento é quase sempre a própria ONU, através das suas 

múltiplas agências e representantes. 

 

Com outra abordagem metodológica pretendeu-se, ainda, compreender como é avaliada 

a credibilidade da Rádio ONU pelas estações parceiras e se a estação cumpre os 

objectivos para que foi criada. Para isso, recorreu-se aos resultados de um questionário 

realizado e enviado pela ONU às estações com as quais mantém acordos de parceria 

para a distribuição dos seus conteúdos. As estações consideram que a informação 

difundida pela estação tem elevada credibilidade. Destacam a qualidade dos seus 

conteúdos. Daí concluir-se que a Rádio ONU é operacional no cumprimento dos 

objectivos para que foi criada.59 

 

Refira-se que, de acordo com o estudo efectuado em torno da cobertura dos 

acontecimentos ocorridos em Bombaim e em Gaza, a informação da Rádio ONU é o 

produto que assenta em acontecimentos de rotina, como sejam as declarações, as 

conferências de imprensa, as decisões de reuniões e as próprias reuniões. Na maior parte 

dos acontecimentos mediatizados, a ONU é, pois, exemplo do que Molotch e Lester 

(1974/1993) consideram um caso em que o promotor das notícias é também o executor 

das mesmas. 60  

 

E uma vez que a Organização tem a possibilidade de definir o tipo de conteúdos que são 

difundidos em antena, a Rádio ONU é, também, o que os autores chamam de news 

assembler,61 já que promove à categoria de acontecimentos as ocorrências associadas à 

organização a que pertence. 

 

Assumindo que os media «ocupam uma posição de charneira entre os poderes políticos, 

económicos e científicos (…), e os cidadãos em geral – para os quais (…) funcionam 

como veículos tradutores da complexidade dos problemas»,62 é possível verificar que o 

                                                 
59 Vide p.11. 
60 MOLOTOCH, H. e LESTER, M., Op. Cit., p.42- 43. 
61 News assembler é o profissional dos media que valida uma informação, dando-lhe o estatuto de notícia. 
62 SCHMIDT, L. ,“Ciência, risco ambiental e democracia: O papel dos media”, in GONÇALVES, M.E.. 
Globalização, Novos Riscos e Ciência (Actas dos IX Cursos Internacionais de Verão de Cascais – 2002, 
Volume 4). Cascais: Câmara Municipal de Cascais, in  SERRA, J.P., A mediatização dos riscos: o caso 
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trabalho da Rádio ONU se traduz numa recriação do mundo onde os acontecimentos são 

apresentados aos consumidores de informação de acordo com os interesses particulares 

da ONU. 

Como nota final, acrescente-se que, ao difundir a ideologia e dos valores da 

Organização, A Rádio ONU contribui para que a Organização das Nações Unidas seja 

um actor principal na gestão dos conflitos no mundo, na cooperação entre os Estados e 

na procura de soluções para alguns dos problemas da Humanidade. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                                                                                                               
dos riscos ambientais, Universidade da Beira Interior, 2003, p. 53-76, disponível em  
http://www.bocc.ubi.pt/pag/bocc-serra-mediatizacao.pdf. 
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CONJUNTO DE NOTAS EDITORIAS DA RÁDIO ONU 
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UNITED NATIONS RADIO 
News/Editorial Notes 

Friday, 26 December 2008 
 
GAZA UPDATE: 

• Israel has opened three border crossings with Gaza to allow fuels and 
commodities into the occupied Palestinian territory for the first time in ten days. 
About 80 trucks filled with food, medicine and other commodities were 
expected to cross into Gaza. The good also include 400,000 liters of fuel and 
120 tons of cooking gas. The decision to open the crossings at Kerem Shalom, 
Karni and Nahal Oz came after requests from international aid groups and 
Egypt.  Meanwhile the Israeli government has warned Palestinian militants in 
Gaza to stop their rocket attacks on Israel. Some 50 rockets have been launched 
from Gaza in recent days, after the killing of three Hamas members by Israel.  

•  [UN Radio pursuing interviews (Arabic and English) with UNRWA.] 
 
PIRACY BY SOMALIS – CHINA DEPLOYS WARSHIPS: 

• China has embarked on its first naval operations outside of the Pacific by 
deploying two destroyers and a supply ship from the port of Sanya on Hainan 
Island to join warships from other nations already patrolling the coastline of 
Somalia.  

• [UN Radio to pursue interviews (Chinese and English) with China’s 
Permanent Representative at the United Nations.] 

 
TSUNAMI – FOURTH ANNIVERSARY: 

• Events are being held in many parts of South Asia to mark the fourth 
anniversary of the tsunami that killed about 230,000 people in several countries.  
More than half of the casualties happened in Indonesia and in Aceh.  In many of 
the effected countries – India, Band-Aceh, Thailand, Sri Lanka - thousands of 
mourners prayed, burned candles and shared meals. 

• [Possible UN Radio interview with UNICEF in the region.] 
 
GUINEA – LATE PRESIDENT’S FUNERAL AND NEW LEADER REACHES 
OUT TO INTERNATIONAL COMMUNITY: 

• A new government led by the leader of the coup Capt Moussa Dadis Camara has 
invited the United Nations and the international community to discussions as 
more than 30 thousand mourners turn up in the national stadium for the funeral 
of the former president Lansana Conteh who died about a week ago. [Possible 
UN Radio interview with UNDP Resident Representative in Conakry.] 

 
ZIMBABWE HEALTH UPDATE: 

• Cholera Update:  Latest figures (as of 25 December 08): 1518 deaths and 
26,497 cases. 

 
DR CONGO – SECURITY AND HEALTH CRISIS UPDATE: 

• Rebel leader Laurent Nkunda has accused government troops of violating a 
ceasefire agreement and requested the UN to intervene. 
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• Concerns remain over suspected cases of Ebola in Kasai Occidental.  
• [Possible UN Radio with MONUC Spokesperson.] 

 
UNITED NATIONS RADIO 

News/Editorial Notes 
Tuesday, 23 December 2008 

 
GUINEA MILITARY COUP FOLLOWING PRESIDENT’S DEATH: 

• The army in Guinea's army has announced a military takeover and dissolved the 
country's government and suspended the constitution, hours after the death of 
President Lansana Conte.  Capt Moussa Dadis Camara said on state radio that 
the army had taken over, and a National Council for Democracy and 
Development (CNDD) has been set up.  But the situation remains unclear 
because Prime Minister Ahmed Tidiane Souare had announced in a state 
broadcast that he was inside his office and that his government had not been 
dissolved. [Possible SG Statement] 

 
MAKE SCHOOLS SAFER. URGES UNICEF IN A REVIEW OF 2008:  

• UNICEF is calling for “more concerted action to make schools safe for 
children”, in view of the number of school collapses that have happened during 
the course of 2008.  “Safe schools don’t just save children’s lives,” says 
UNICEF’s Global Chief of Education, Mr. Cream Wright, adding, “They can 
also serve as temporary shelters for communities in times of disasters.”  
[UNICEF Press Release.  Possible interview with UNICEF’s Cream Wright.] 

 
‘YEAR OF TRAGEDIES AND TRIUMPSH FOR SOUTH ASIA’S CHILDREN’ – 
UNICEF:  

• UNICEF’s Regional Director for South Asia, Dan Toole, says 2008 will go 
down as ‘a year in which children continued to be recruited in conflicts, yet a 
year when conflicts were briefly halted for the sake of children’s health; and a 
year when the food, fuel and financial crises threatened to worsen child 
malnutrition, yet triggered off important new thinking on protection of the most 
vulnerable’.  [UNICEF Press Release.  Possible interview with UNICEF’s 
Dan Toole] 

 
FIRST DETECTION OF EBOLA-RESTON IN PIGS / PHILIPPINES / FAO: 

• Following the detection of the Ebola-Reston virus in pigs in the Philippines, 
FAO, the World Organization for Animal Health (OIE) and the World Health 
Organization (WHO) announced today that the government of the Philippines 
has requested the three agencies send an expert mission to work with human and 
animal health experts in the Philippines to further investigate the situation.  
[FAO Press Release.  Possible interview with FAO] 

 
ZIMBABWE CHOLERA UPDATE: 

• Latest figures: More than 1,174deaths and 23,712 cases. 
• UNICEF representative in Zimbabwe, Roeland Monasch, says the disease is till 

popping up across the country and so the epidemic is not yet under control.  
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• UNICEF’s first ever airlift of critical emergency supplies to Zimbabwe has 
landed in Harare, as Zimbabwe grapples with cholera and a collapsing health 
system.  The cargo – which includes intravenous (IV) fluids, drip equipment, 
essential drugs, midwifery and obstetric kits – will boost UNICEF’s cholera 
response and aid government to deliver some essential health services to 
expecting mothers.  [Possible UN Radio interview with UNICEF’s Roeland 
Monasch in Zimbabwe.] 

 
 
 
 
 
DR CONGO UPDATE: 

• UNHCR remains very concerned about the safety of hundreds of vulnerable 
families living in villages in the east and north-east of Dungu. These people, 
who include the elderly and the handicapped, are reportedly unable to make their 
way south to safety. Many of them are sleeping in the open and several are in 
acute need of medical assistance, food and shelter. Still in the same area, five 
children abducted by the LRA have recently managed to escape. UNHCR and 
UNICEF traced their families in the Dungu district and a reunion will be 
organized in the coming days. [UNHCR Press Release available – Audio of 
Helene Caux from Geneva Briefing.] 

 
 
GENERAL ASSEMBLY  PLENARY MEETING, 10 am, GA Hall: 

1. Follow-up to and implementation of the outcome of the 2002 International 

Conference on Financing for Development and the preparation of the 2008 

Review Conference: draft resolution (A/63/L.57)  

2. General and complete disarmament: report of the First Committee (A/63/389, 

para.86, draft resolution XXV) 

3. Promotion and protection of the rights of children: report of the Third 

Committee (A/63/426, para.18, draft resolution)  

4. Elimination of racism and racial discrimination: report of the Third 

Committee (A/63/428, para.31, draft resolutions II and III)  

5. Human rights questions, including alternative approaches for improving the 

effective enjoyment of human rights and fundamental freedoms: report of the 

Third Committee (A/63/430/Add.2, para.182, draft resolution XXIII)  

6. Human right situations and reports of special rapporteurs and representatives: 

report of the Third Committee (A/63/430/Add.3, para.29, draft resolution II)  

7. Reports of the Fifth Committee  

 
******* 
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ACORDO 
 

ENTRNAÇÕES UNIDAS 
E 

 
 

(Transmissora ou Empresa Parceira) 
SOBRE 

DIREITOS DE RETRANSMISSÃO DOS PROGRAMAS DA RÁDIO ONU: 

JORNAL DA ONU E TEXTOS DE INTERNET 
DOCUMENTÁRIOS E REPORTAGENS 

ANÚNCIOS, SPOTS E INFORMATIVOS PÚBLICOS DAS 
NAÇÕES UNIDAS 

 
 

 
Este acordo é assinado entre as Nações Unidas  (doravante denominada 

PRODUTORA) e (empresa parceira) _______________________________________ 

(doravante denominada TRANSMISSORA ou EMPRESA PARCEIRA) situada à 

Rua (endereço)________________________________________________________ 

______________________________________________________________________

______________________ . 

1. Iniciando a partir de (data), o PRODUTOR cede à TRANSMISSORA ou 
EMPRESA PARCEIRA e a TRANSMISSORA adquire do PRODUTOR os direitos 
não-exclusivos de transmissão ilimitada por ar, cabo e satélite dos programas 
produzidos  pela RÁDIO DAS NAÇÕES UNIDAS (RÁDIO ONU), incluindo, mas 
não limitado, ao NOTICIÁRIO DIÁRIO “Jornal da ONU” (DIAS ÚTEIS) DA 
RÁDIO ONU, REPORTAGENS, ANÚNCIOS, SPOTS DA RADIO ONU, TEXTO 
E MATÉRIAS  no seu formato original, além de outros produtos e materiais que a 
RÁDIO ONU possa oferecer, em qualquer língua em que os programas e matérias 
forem produzidos. Para este acordo específico,  a produção será feita em primeiro 
lugar em Português para África e Português para o Brasil ficando a cargo da 
TRANSMISSORA escolher a variante. Outros programas são produzidos nas seis 
línguas oficiais da ONU (Inglês, Francês, Espanhol, Russo, Chinês e Árabe) ao 
quais a TRANSMISSORA também têm acesso. O acordo prevê ainda acesso ao 
texto da página da Rádio ONU na internet para reprodução com atribuiçao 
padronizada de crédito à Rádio ONU incluindo a indicação de link do PRODUTOR 
(http://radio.un.org/por).  

 
2. O NOTICIÁRIO DIÁRIO “Jornal da ONU” DA RÁDIO ONU consistirá de um 

programa de rádio de cinco (5) minutos de duração, produzido a cada dia útil 
incluindo feriados nos Estados Unidos. As notícias são produzidas e colocadas na 
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página imediatamente e podem ser usadas como boletins ou matérias de texto 
(sempre com acesso ao som) pelas empresas parceiras. As REPORTAGENS DA 
RÁDIO ONU se constituirão em programas com, no máximo, 10 minutos de 
duração, distribuídos semanalmente, quinzenalmente ou mensalmente. Além disso, 
empresas parceiras têm acesso a entrevistas exclusivas com personalidades políticas, 
altos funcionários da ONU e, numa edição especial anual, exclusivas com chefes de 
Estado e Governo durante os debates na Assembléia Geral da ONU, em setembro. 
Os SPOTS e ANÚNCIOS DA RÁDIO ONU se constituirão em mensagens de áudio 
com 30 ou 60 segundos de duração, distribuídas concomitantemente com vários 
eventos e/ou atividades organizadas pela ONU. 

 
 
3. A TRANSMISSORA é autorizada a veicular os programas diretamente/ por  

satellite, RSS feed/ em seus canais e estações ou outros meios e plataformas que 
possuam legalmente para transmissão. 

 
 
 
4.     A TRANSMISSORA concorda com: 

 
       a)     Preencher o formulário em anexo (Perfil da Estação ou Empresa Parceira da 
RÁDIO ONU); 

b) Transmitir os programas e os spots da RÁDIO ONU integralmente, sempre que 
for possível; 

       c)     Não transmitir os programas da RÁDIO ONU, seja integralmente ou 
parcialmente, no horário entre 02h e 6h da manhã, horário local, sem que o programa 
tenha sido transmitido primeiramente em horário nobre; 

d) Dar crédito à RÁDIO ONU todas as vezes que o programa for transmitido, seja 
integralmente ou parcialmente; 

e) Informar ao PRODUTOR os horários específicos de transmissão nos quais os 
programas da RÁDIO ONU forem veiculados, integralmente ou parcialmente; 

f) Aceitar unilateralmente a responsabilidade sobre o conteúdo, todas as vezes que 
partes dos programas da RÁDIO ONU sejam utilizados ou inseridos em outras 
transmissões; 

g) Enviar ao PRODUTOR a logomarca do SISTEMA DE TRANSMISSÃO no 
sentido de promover a parceria entre entre AS PARTES em materiais 
promocionais, incluindo páginas na internet, além da divulgação de um 
comunicado de imprensa conjunto; 

h) Enviar regularmente ao PRODUTOR comentários e sugestões sobre aspectos 
técnicos e de conteúdo dos programas da RÁDIO ONU, que poderão ser 
utilizados pelo PRODUTOR para promoção dos produtos da RÁDIO ONU em 
diversos formatos e mídias.  

 
 

5.  Para ter acesso a TODOS OS PROGRAMAS DA RÁDIO ONU, o PRODUTOR 
concorda com oferecer gratuitamente à TRANSMISSORA o endereço do servidor 
FTP da ONU, identificação válida e senha, através dos quais a TRANSMISSORA 
baixará (download) os programas de rádio requisitados; 
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6. O PRODUTOR solicita a TRANSMISSORA  participar de pesquisas formais ou 
informais que o PRODUTOR  precise realizar no sentido de avaliar quaisquer 
aspectos dos programas da RÁDIO ONU incluindo pesquisas sobre produção, 
promoção e distribuição dos mesmos; 
 
 
7. A TRANSMISSORA poderá, atraves de financiamente próprio, conduzir 

campanhas promocionais 
promovendo a produção da RÁDIO ONU garantindo que crédito nominal seja dado 
ao PRODUTOR nesses materiais promocionais; 
 
8. A TRANSMISSORA não poderá utilizar o nome das Nações Unidas ou sua 
abreviação para nenhum propósito ou fim sem a expressa autorização prévia por 
escrito das Nações Unidas; 
 
9. Este acordo será renovado a cada dois (02) anos por um período de mais dois (02) 
anos e pode ser terminado por qualquer uma das partes mediante aviso prévio por 
escrito. 
  

 
EM TESTEMUNHA PRESENTE, as partes firmam o presente acordo para execução imediata. 
 
ACEITO:  ACEITO: 
     
Por:   Por:  

(assinatura)  (assinatura) 
   

  NAÇÕES UNIDAS 
(Transmissora ou Empresa Parceira)   

   
  Ahmad Fawzi 

(representante)   
   
  Diretor 

(título)   
   

   Divisão de Notícias e Mídia 

  Departmento de Informação Pública 

  Nações Unidas 

  Nova York, NY 10017 
     
Data:   Data:  
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Gráfico 3
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Gráfico 4
Rádio ONU - Cobertura Bombaim 

Eventos mediatizados

34%

33%

33%

Reunião

Declaração

Decisão



61 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO 5 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



62 
 

 

 
 

 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 5
Rádio ONU - Cobertura Bombaim 
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Gráfico 6
Rádio ONU - Cobertura Bombaim 
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Gráfico 7
Agência Reuters - Cobertura Bombaim 
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Gráfico 8
Agência Reuters - Cobertura Bombaim 

Presença dos Temas relacionados com o conflito 
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Gráfico 9
Agência Reuters - Cobertura Bombaim 
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Gráfico 10
Agência Reuters - Cobertura Bombaim 
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Gráfico 11
Agência Reuters - Cobertura Bombaim 
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Gráfico 12
Agência Reuters - Cobertura Bombaim 
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Gráfico 13
Agência Reuters - Cobertura Bombaim
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Gráfico 14
Rádio ONU - Cobertura Gaza 
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Gráfico 15
Rádio ONU - Cobertura Gaza 
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Gráfico 16
Rádio ONU - Cobertura Gaza 
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Gráfico 17
Rádio ONU - Cobertura Gaza 
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Gráfico 18
Rádio ONU - Cobertura Gaza 
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Gráfico 19
Agência Reuters - Cobertura Gaza 
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Gráfico 20
Agência Reuters - Cobertura Gaza 
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Gráfico 21
Agência Reuters - Cobertura Gaza 
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Gráfico 22
Agência Reuters - Cobertura Gaza 

Protagonistas com maior ocorrência

12%

4%

3%

3%

3%

3%

3%

3%

56%

10%
Forças Israelitas

Presidente Francês

Líder Hamas

Secretária de Estado EUA
Condoleeza Rice
França

Cruz Vermelha

ONU

Presidente Bush

Outros Protagonistas

Sem Protagonista



97 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO 23 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



98 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 23
Agência Reuters - Cobertura Gaza 
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INQUÉRITO 
  

Tendo em consideração que a Rádio da ONU existe para transmitir informações sobre 
as actividades da Organização das Nações Unidas, gostaria que assinalasse com X as 
respostas que descrevem o que pensa sobre os conteúdos desta rádio. 

  

1) Qual é a frequência com que usa os seguintes conteúdos da Rádio ONU? 

  

Notícias            

Todos os dias                          _ 

  

                        Quatro vezes por semana         _ 

  

                        Três vezes por semana _ 

  

                        Duas vezes por semana            _ 

  

                        Nunca                                     _ 

  

Entrevistas 

                        Todos os dias                          _ 

  

                        Quatro vezes por semana         _ 
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                        Três vezes por semana _ 

  

                        Duas vezes por semana            _ 

  

                        Nunca                                     _ 

  

Reportagens 

                        Todos os dias                          _ 

  

                        Quatro vezes por semana         _ 

  

                        Três vezes por semana  _ 

  

                        Duas vezes por semana            _ 

  

                        Nunca                                     _ 

  

  

2) Utiliza os conteúdos da Rádio ONU na totalidade ou aproveita apenas o que 
interessa à sua audiência? 

  

                        Em bloco                     _ 

  

                        Só o que interessa        _ 

  

                        Não utilizo                   _ 



102 
 

  

3) Quanto à credibilidade, considera que as notícias da Rádio ONU: 

  

Não têm credibilidade              _ 

  

Têm pouca credibilidade                      _ 

  

Têm credibilidade                                _ 

  

Têm muita credibilidade                       _ 

  

Não sabe                                            _ 

  

  

4) Quanto ao interesse, considera que as notícias da Rádio ONU: 

  

Não têm interesse                                _ 

  

Têm pouco interesse                            _ 

  

Têm interesse                                      _ 

  

Têm muito interesse                             _ 

  

Não sabe                                            
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